
 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI 

MESTRADO ACADÊMICO EM ENFERMAGEM 

 

 

 

 

 

 

LUCIANA SOARES RODRIGUES 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA EVASÃO EM UM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE 

GESTÃO EM SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Divinópolis 

2017 



 
 

LUCIANA SOARES RODRIGUES 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DA EVASÃO EM UM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE 

GESTÃO EM SAÚDE 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação 

Mestrado Acadêmico em Enfermagem da Universidade Federal 

de São João Del Rei, para obtenção do título de Mestre em 

Ciências. 

 

Área de Concentração: Enfermagem. 

 

Linha de Pesquisa: Gestão em Serviços de Saúde e 

Enfermagem 

 

Orientador: Prof. Dr. Tarcísio Laerte Gontijo 

 

 

 

 

 

 

Divinópolis 

2017 



 
 

AUTORIZO A REPRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO TOTAL OU PARCIAL DESTE 

TRABALHO, POR QUALQUER MEIO CONVENCIONAL OU ELETRÔNICO PARA 

FINS DE ESTUDO E PESQUISA, DESDE QUE CITADA A FONTE. 

 

Assinatura: ________________________________ Data ___/___/___ 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  FICHA CATALOGRÁFICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rodrigues, Luciana Soares. 

 R696a      Análise da evasão em um curso de especialização de 

Gestão em Saúde / Luciana Soares Rodrigues; 

orientador Prof. Dr. Tarcísio Laerte Gontijo. –- 

Divinópolis, 2017. 

   92p. 

 

   Dissertação (Mestrado – Mestrado em Enfermagem) –- 

Universidade Federal de São João del-Rei, 2017. 

 

   1.  Evasão escolar. 2. Educação a distância. 3. 

Gestão em Saúde. I. Gontijo, Prof. Dr. Tarcísio  

Laerte; orient. II. Título. 

 

 

 

 



 
 

LUCIANA SOARES RODRIGUES 

 

 

 

 

 

 

Análise da Evasão em um Curso de Especialização de Gestão em Saúde 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação Mestrado Acadêmico em 

Enfermagem da Universidade Federal de São 

João del-Rei, para obtenção do título de 

Mestre em Ciências. 

 

Área de Concentração: Enfermagem 

 

 

 

 

 

Aprovado em: 01 de fevereiro de 2017. 

 

 

Banca examinadora 

 

 

Prof. Dr. Sebastião Junior Henrique Duarte  

Instituição: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul  

 

Profª. Dra. Patrícia Peres de Oliveira  

Instituição: Universidade Federal de São João Del Rei 

 

Prof. Dr. Tarcísio Laerte Gontijo 

Instituição: Universidade Federal de São João Del Rei 

 

 

 

 

 

 



 
 

DEDICATÓRIA 

 

 
Aos meus pais, ao meu esposo Geraldo e aos meus filhos, Marcos Felipe e Isabela, 

pelo sentido que dão à minha vida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

A Deus, pelo dom da vida, oportunidades, dádivas e bênçãos concedidas e por estar 

sempre iluminando os meus caminhos. Devo a ti Senhor, tudo o que sou!  

Ao orientador Prof. Dr. Tarcísio Laerte Gontijo, pela amizade, dedicação, 

ensinamentos, paciência, incentivo. Por ter aceitado me orientar e me conduzir na realização 

desta pesquisa. Muito obrigado! 

Ao meu esposo Geraldo, pelo apoio incondicional, incentivo e por estar sempre ao 

meu lado, colaborando para que eu possa alcançar os meus objetivos e realizar com êxito os 

meus sonhos.  

Aos meus filhos, Marcos Felipe e Isabela, pela compreensão nos momentos de 

ausência e por serem a motivação das minhas conquistas, os presentes mais preciosos que 

Deus me concedeu.  

Aos meus pais, Joaquim e Rosalmira, por serem meus exemplos de vida. Meu imenso 

amor e gratidão! Mãe, a senhora é um exemplo de garra e incentivo, nunca se deixou abater, 

por mais difíceis que as coisas estivessem. Pai, sua perseverança na fé em Deus e na caridade 

com o próximo são estímulo e modelo. Muito obrigado! 

Às minhas irmãs, Fabiana e Cínara, e aos irmãos de coração, Marcílio e, 

especialmente, Mateus, que me ajudaram quando eu mais precisei. Obrigado pelo 

companheirismo, apoio e incentivo, os quais muito me ajudaram na busca das minhas 

realizações. 

Ao meu tio Wilson, tia Regina, tia Rosângela e ao primo Lucas, todo o meu afeto e 

gratidão. 

Ao meu tio Wander (in memoriam), meu segundo pai, que junto de Deus certamente 

compartilha dessa minha alegria e vibra com a minha vitória. Gratidão, amor infinito e eterna 

saudade. 

Ao Prof. Dr. Ricardo Bezerra Cavalcante, que me ajudou em todos os momentos que 

precisei e muito colaborou em minha caminhada. 

À professora Patrícia Peres de Oliveira, pelas contribuições e sugestões às quais muito 

enriqueceram os meus estudos. 

À professora Selma Maria da Fonseca Viegas, pela amizade, apoio e atenção que 

sempre precisei. Seu apoio foi fundamental e jamais será esquecido. 



 
 

Aos docentes do curso, em especial Heloísa, Valéria, Richardson, Alisson, Eliete e 

Juliano, por seus ensinamentos os quais levarei por toda a vida e me serão úteis não apenas no 

campo profissional, mas também para o meu crescimento pessoal. 

A todos os entrevistados, pelo tempo concedido nas entrevistas, contribuindo para a 

realização deste trabalho. 

Ao Programa de Pós-graduação Mestrado Acadêmico em Enfermagem da UFSJ e a 

todos os funcionários, em especial Jaqueline Almeida, que esteve sempre pronta para nos 

atender quando precisávamos.  

Aos colegas de Mestrado, em especial Talita e Marina, pelos momentos vividos e 

compartilhados, de alegrias e tristezas, sonhos e esperanças, dificuldades e vitórias. 

Aos amigos e alunos do Centro Universitário de Formiga, especialmente Graça e 

Daniela, que souberam entender os momentos de ausência e colaboraram para que eu pudesse 

chegar até aqui. 

Às minhas amigas de infância Patrícia, Marlene, Graciela, Raquel e Geciara que 

compartilharam ao longo de todos esses anos, os acontecimentos de minha história, a amizade 

sólida e verdadeira, fazendo-me compreender o valor dos amigos em nossa vida. 

Aos amigos do Encontro de Casais com Cristo, em especial Geraldo e Silvanda, por 

estarem sempre presentes, de maneira calorosa e fraterna, compartilhando momentos, unindo 

mãos e corações e por serem para mim, uma verdadeira família. 

A todas as pessoas que de alguma forma contribuíram para a realização desse sonho. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Esta é a confiança que temos ao nos aproximarmos de Deus: se  

pedirmos alguma coisa de acordo com à sua vontade, ele nos ouvirá”. 

                                                                                                           1 João 5:14 



 
 

RESUMO 
 

RODRIGUES, L. S. Análise da evasão em um curso de especialização de Gestão em Saúde, 

2016. 91p. Dissertação (Mestrado)- Programa de Pós- graduação Mestrado Acadêmico em 

Enfermagem da Universidade Federal de São João Del- Rei, 2017. 

 

A evasão escolar é definida como o abandono do aluno de um curso em qualquer momento a 

partir de sua matrícula. É uma realidade enfrentada em diferentes cursos na modalidade a 

distância. O presente estudo objetivou avaliar a evasão em um curso de especialização em 

Gestão em Saúde na modalidade a distância, buscando identificar e compreender os motivos 

que contribuíram para evasão. Para isso, realizou-se um estudo de caso com abordagem 

qualitativa. Os participantes deste estudo foram 62 alunos evadidos do curso de especialização 

de Gestão em Saúde da Universidade Federal de São João Del-Rei. Os dados foram coletados 

em relatórios gerenciais do curso e por meio de entrevistas utilizando roteiro semi-

estruturado. As entrevistas foram realizadas através de contatos telefônicos gravados em 

áudio. Os dados provenientes dos relatórios gerenciais foram analisados utilizando estatística 

descritiva e os obtidos por meio das entrevistas foram organizados e analisados por meio da 

análise de conteúdo temático categorial, para isso foi utilizado o software Atlas TI. 

Identificou-se que a maioria dos respondentes são do sexo feminino e que trabalham em 

serviço público de saúde. A análise das entrevistas permitiu a identificação de três categorias: 

características do aluno que contribuíram para evasão; dificuldade de “estar em rede” 

contribuindo para evasão e condições acadêmicas como fatores influenciadores da evasão. 

Concluiu-se que houve uma alta taxa de evasão e que os motivos atribuídos a este evento 

estão relacionados a múltiplos fatores, principalmente associados ao contexto familiar, 

trabalho, dificuldade acadêmicas e o uso de tecnologias. 

 

Palavras-chave: Evasão escolar; Educação a distância; Gestão em Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 

RODRIGUES, L. S.R. Analysis of dropout in a Specialization Course in Health 

Management. 2017. 91p.  (Thesis). Divinopolis: Graduation program in academic masters in 

nursing, Universidade Federal de São João Del Rei; 2017.   

The students’ school dropout is defined as the abandonment of a student from a course at any 

time since his enrollment. It is a reality faced in different courses in the distance education. 

The present study aimed at evaluating students’ dropouts in a specialization course in Health 

Management in the distance learning modality, seeking to identify and understand the reasons 

that contribute to students’ dropouts. This is the reason why we carried out a case study with a 

qualitative approach. The participants of this study were 62 students evaded from the 

specialization course in Health Management of the Federal University of São João Del-Rei. 

The data was collected in managerial reports of the course and with interviews using semi 

structured scripts. The interviews were conducted through phone contacts and recorded audio. 

The data from the managerial reports were analyzed using descriptive analysis and the data 

obtained through the interviews were organized and analyzed through the analysis of 

categorical thematic content, using the Atlas TI software to analyze it. We identified that the 

majority of surveyed are female and work in the public health service. The analysis of the 

interviews allowed the identification of three categories: characteristics of the student that 

contribute to the dropouts, difficulty to “be connect” contributing to the dropouts and 

academic conditions as factors that influence the dropouts. It was concluded that there was a 

high rate of students’ dropouts and that the reasons are related to multiple factors mainly 

associated with family context, work, academic difficulties and the use of technologies. 

Keywords: Student Dropouts; Education Distance; Health Management.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

RESUMEN 

 
RODRIGUES, L.S. Evasión de análisis en un curso de especialización de Gestión de la 

Salud. 2017. 91 p. Disertación (Maestría) - Programa de Pos-graduación Maestría Académica 

em Enfermería de la Universidade Federal de São João Del-Rei, 2017. 

 

La evasión de la escuela se define como la salida del alumno de un curso, en cualquier 

momento después de su matrícula. Una realidad que ocurre en cursos a distância. El presente 

estudio a evaluado la evasión en un curso de especialización em Gestión de la Salud, tratando 

de identificar y comprender las razones que contribuyeron para el abondono escolar. Para esto 

se realizó un estudio de caso com un enfoque cualitativo. Entre los 322 alumnos matriculados 

en el curso, 179 (55,6%) lo abandonaron, siendo estos los participantes de la  investigación. 

Los datos fueron recogidos en los informes del curso y de gestión a través de entrevistas 

utilizando guión semi-estructurada. Las entrevistas fueron realizadas por las llamadas 

telefónicas grabadas de audio. Los datos de los informes de gestión se analizaron mediante 

estadística descriptiva y los obtenidos a través de las entrevistas se organizaron y se 

analizaron mediante análisis de contenido temático categórica, para esto se utilizó el software 

de Atlas TI. Se encontró que la mayoría de los encuestados son mujeres y trabajan en los 

servicios de salud pública. El análisis de las entrevistas permitió la identificación de tres 

categorías: características de los estudiantes que contribuyeron a la evasión; dificultad de 

"estar en red" y las condiciones académicas como factores que influyen en la evasión. Se 

concluyó que había un alto índice de evasión y las razones atribuidas a este evento están 

relacionadas con múltiples factores, en su mayoría relacionados con la familia, el trabajo, las 

dificultades académicas y el uso de la tecnología. 

 

Palabras clave: Evasión escolar; Educación a distancia; Gestión de la Salud. 
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CONSIDERAÇÕES  INICIAIS 

 

 Sou graduada em Enfermagem pela Universidade Estatual de Minas Gerais (UEMG), 

campus Passos desde o ano de 2000, especialista em Enfermagem do Trabalho pela Faculdade 

São Camilo e em Licenciatura Pedagógica em Enfermagem pela Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). Atuei como enfermeira durante aproximadamente sete anos na 

Estratégia de Saúde da Família (ESF), durante um ano fui coordenadora e docente de um 

curso de auxiliar de enfermagem através do Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores 

da Área de Enfermagem (PROFAE) e desde o ano de 2006 atuo como docente do curso de 

Enfermagem do Centro Universitário de Formiga (UNIFOR). 

Apresento aqui este volume que contém a Dissertação apresentada ao Programa de Pós 

Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ) como um 

dos requisitos parciais para obtenção do título de Mestre. Trata-se dos resultados da pesquisa 

intitulada: “Análise da evasão em um curso de Especialização de Gestão em Saúde”, 

desenvolvida junto à linha de pesquisa Gestão de Serviços de Saúde e Enfermagem do 

referido Programa. 

Este estudo é um subprojeto da pesquisa intitulada “Avaliação de Curso de 

Especialização de Gestão em Saúde na Modalidade a Distância” que buscou analisar vários 

aspectos do curso de especialização de Gestão em Saúde, modalidade a distância, do 

Programa Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP) ofertado pela UFSJ. 

Esta pesquisa buscou contribuir para o estudo por meio da análise da evasão do curso 

e está organizada da seguinte forma: 

1- Introdução;  

2- Objetivos;  

3- Referencial teórico;  

4- Método;  

5- Resultados e Discussão;  

6- Considerações finais. 

Os resultados dessa dissertação estão apresentados em formato de artigo original em 

conformidade com as normas do referido Programa.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O princípio da descentralização estabelecido a partir da Constituição Federal do Brasil 

de 1988 ampliou significativamente a participação dos Estados, Distrito Federal e 

principalmente dos municípios, na gestão dos serviços de saúde levando a uma melhor 

distribuição de poder e responsabilidades entre as três esferas de governo (BRASIL, 2016). 

Com isso, os municípios tiveram que estabelecer e/ou expandir seus sistemas municipais de 

saúde gerando assim, um aumento expressivo nas estruturas administrativas e também no 

número de estabelecimentos de saúde em todo o território nacional. 

Este aumento do número de estruturas e estabelecimentos de saúde veio acompanhado 

de uma necessidade de gestores qualificados para assumir a gestão dos sistemas e a gerência 

dos serviços. Portanto, a formação e qualificação destes profissionais tornou-se algo 

imprescindível, uma vez que as atividades gerenciais estão cada vez mais complexas no setor 

saúde. Diante de tal contexto, deu-se início à criação de estratégias para capacitação desses 

profissionais. Tais estratégias buscam ser abrangentes com o objetivo de atingir servidores 

que atuem na área de gestão e profissionais com perfil para a função, espalhados nas 

diferentes localidades (GROHMANN; RISS; BATTISTELLA, 2014). 

Dentre os vários programas criados, destaca-se o Programa Nacional de Formação em 

Administração Pública (PNAP) que vem sendo desenvolvido pelo Ministério da Educação 

(MEC), por meio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) e com a parceria do Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) (MACHADO; 

PRADO, 2016). 

O programa oferece o curso de bacharelado em Administração Pública e três cursos de 

especialização: Gestão Pública, Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde, sendo este 

último o objeto deste estudo, tem como o objetivo de formar e qualificar profissionais que 

desejam atuar em atividades gerenciais em serviços públicos de saúde. Todos estes cursos são 

gratuitos e oferecidos via educação a distância (EaD) (ALVES; CASTRO; SOUTO, 2014). 

 A formação de profissionais na modalidade EaD oferece várias vantagens como 

facilidade de acesso, flexibilidade de horário e local para o estudo. Esta modalidade possui 

uma metodologia apropriada para os indivíduos adultos que muitas vezes têm 

responsabilidades familiares e de trabalho. É através da modalidade EaD que essas pessoas 

encontram a oportunidade de continuidade dos estudos, podendo se adequar no tempo e 

espaço (ALMEIDA et al., 2013), além de ser uma alternativa promissora para atender as 
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necessidades educacionais de expandir o acesso à educação superior em escolas públicas 

(BENTES; KATO, 2014).  

 Em contrapartida, nos cursos realizados na modalidade EaD, exige-se um perfil  

diferente do aluno do ensino presencial, pois além de conhecimento tecnológico para o 

desenvolvimento do estudo, requer maior maturidade do aluno para conseguir conciliar as 

atividades pessoais, profissionais e de estudo (FERNANDES, 2012). 

Apesar de inúmeras vantagens encontradas na EaD, um dos problemas enfrentados é a 

alta taxa de evasão, sendo uma preocupação para muitas instituições de ensino (BENTES; 

KATO, 2014; BITTENCOURT; MERCADO, 2014; LEE; CHOI, 2011). A evasão é a não 

conclusão do curso pelo aluno por qualquer motivo, já que é considerado aluno evadido 

aquele que faz sua matrícula e não inicia as atividades propostas e/ou aquele que inicia o 

curso, mas desiste antes de concluir todos os requisitos para a obtenção da titulação (SILVA, 

J., 2012). 

Esse fenômeno pode acontecer pela associação de vários fatores, podendo ser de 

ordem pessoal, profissional e/ou institucional (ALMEIDA et al., 2013). É comum o 

surgimento de imprevistos que acarretam a redução do tempo disponível para se dedicar aos 

estudos, problemas com disponibilização de materiais didáticos, não confirmação das 

expectativas geradas com relação ao curso, entre outros (BENTES; KATO, 2014; SILVA, G., 

2013). A falta de compromisso pessoal também é um fator que contribui para a evasão 

(DINIZ, 2015). 

A evasão pode ser compreendida pela interação de um conjunto de variáveis que 

foram agrupadas em três dimensões: o perfil do aluno (características pessoais, demográficas 

e de ocupação e renda); estar em rede (identidade cultural, relações pessoais e uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação); e condições para a permanência (atividades 

docentes, discentes, pedagógicas, infraestrutura e gestão acadêmica) (SILVA, J., 2012). 

 A evasão é um dos principais problemas enfrentados pela EaD, já que os alunos do 

curso de especialização de Gestão em Saúde do PNAP apresentam perfil e características 

próprias, portanto torna-se importante desenvolver estudos que contribuam para uma melhor 

compreensão da evasão nesse tipo de curso. Diante disso, este estudo busca responder a 

seguinte questão: como fatores relacionados às características do perfil do aluno, interação 

docente, tutor e discente, o uso de tecnologias de informação e comunicação (TIC), 

compromisso pessoal e integração acadêmica influenciam a evasão de alunos de um curso de 

especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância? A realização deste estudo visa 
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contribuir para melhor compreensão e análise dos diferentes fatores relacionados à evasão 

nesse tipo específico de curso. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar a evasão em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade a 

distância. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Identificar fatores que contribuíram para a evasão dos alunos em um curso de 

especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância; 

b) Compreender os motivos que levaram os alunos a evadirem-se de um curso de 

especialização em Gestão em Saúde na modalidade a distância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 
 



24 
 

3 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

 

3.1 FORMAÇÃO DE GESTORES PARA O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 

 

O processo de municipalização/descentralização, que se desenvolveu a partir da 

implantação do SUS, implicou transferência de responsabilidades, prerrogativas e recursos da 

esfera federal para estados e, principalmente, municípios (BRASIL, 2016; SANTOS et al., 

2015). Com isso, houve aumento significativo na autonomia e responsabilidade dos 

municípios, que passaram a assumir dentre várias atribuições a gestão dos sistemas locais de 

saúde (CARDOSO et al., 2016). 

Para garantir a universalidade e integralidade na atenção à saúde, os municípios 

tiveram que promover a expansão e/ou implantação de suas redes de serviços de saúde, o que 

acarretou aumento expressivo no número de estabelecimentos de saúde. Atualmente estão 

registrados no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) mais de 276 mil 

estabelecimentos de saúde em todo o território nacional, sendo mais de 76 mil serviços 

públicos, dentre eles mais de 40 mil Unidades Básicas de Saúde (UBS) (BRASIL, 2016). 

Isso fez com que os municípios fossem se transformando, no campo da saúde, em 

entes cada vez mais autônomos, o que exigiu maior organização e definição de novas 

estruturas administrativas (VELOSO et al., 2011; BRASIL, 2016). O aumento dos 

estabelecimentos de saúde levou a uma maior necessidade de profissionais e especialmente 

gestores qualificados, para efetiva garantia do direito à saúde para todos os cidadãos 

brasileiros (OLIVEIRA; GRABOIS; JUNIOR, 2009). Porém, esse aumento não foi 

acompanhado da formação de profissionais para atuarem como gestores desses serviços. 

Cabe destacar aqui que a gestão em saúde pode ser definida como a atividade e 

responsabilidade de comandar um sistema de saúde. No âmbito nacional, a gestão é feita pelo 

Ministério da Saúde (MS) e, nos âmbitos municipal e estadual ,pelas secretarias de saúde ou 

órgãos equivalentes.  Desta forma, o gestor é a autoridade sanitária em cada esfera de 

governo. Já a gerência é definida como a administração de uma unidade, estabelecimento ou 

órgão de saúde (MACHADO; LIMA; BAPTISTA, 2011). Muitas vezes o termo gestor é 

usado para definir ambos os cargos. Tanto os gestores das esferas de governo, quanto os 

gerentes em saúde possuem a função de administrar.  

Dito isso, o incremento das novas estruturas de saúde que foram emergindo aumentou, 

ainda mais, a necessidade de profissionais qualificados para atuarem como administradores 

das atividades complexas que envolvem a gerência de instituições e serviços de saúde 
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(LORENZETTI et al., 2014), já que a atividade administrativa, no setor saúde, é complexa, 

pois deve coordenar a prestação de serviços, gerenciar tecnologias e gerir os processos 

puramente administrativos, além de relacionar-se com uma diversidade de profissionais que 

atuem no setor (MEZOMO, 2001). Os gestores em saúde ainda necessitam conviver com a 

participação de vários atores, entre eles os políticos nas instâncias do governo com interesses 

divergentes ou distantes da população (OHIRA; JUNIOR; NUNES, 2014). Esses gestores 

devem buscar ainda a qualidade na produção de saúde, compreendendo a saúde como direito 

social (GONZALO; MALIK, 2011). 

Assim, os gestores exercem papel de extrema importância para o processo de 

consolidação do SUS, pois são responsáveis pela execução da política de saúde no nível local 

(MACEDO; ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 2014). Atuam também na perspectiva de 

assegurar a construção de um modelo de atenção em saúde, buscando resolver os desafios da 

gestão e das necessidades de saúde da população (BARRETO, 2010).  

Porém, na realidade o processo de gestão na saúde, especialmente no SUS, lida com 

algumas dificuldades como a falta de uma gestão profissionalizada, exercício de múltiplas e 

complexas tarefas por parte dos gestores, inexperiência dos atores envolvidos e pouca 

utilização de ferramentas gerenciais como o planejamento, execução e avaliação (CECILIO et 

al., 2007; MACEDO; ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 2014). 

Estudo realizado com gerentes de unidade assistenciais de saúde em municípios de 

pequeno porte aponta que estes apresentam precário profissionalismo e insuficiência de 

preparação (OHIRA; JUNIOR; NUNES, 2014). Outro estudo realizado com gestores mostra 

que a gerência é constituída por práticas gerenciais assistemáticas e com pouco envolvimento 

dos diferentes atores envolvidos, sendo a atividade gerencial reduzida a ações prescritivas e 

descontextualizadas (SILVA, B., et al., 2016). Outros estudos também apontam fragilidades 

na atuação de gestores como sobrecarga de responsabilidades, desenvolvimentos de atividades 

desestruturadas e falta de formação na área das políticas de saúde (SATO; CECÍLIO; 

ANDREAZZA, 2009; SILVA, F., 2012). 

Observa-se ainda, no Brasil, um padrão de gestão que não favorece o trabalho em 

equipe e que não desenvolve a função de avaliação do desempenho (GONZALO; MALIK, 

2011; SILVA, B., et al., 2016). O uso de sistemas de informações como ferramenta de apoio 

ao processo de tomada de decisões também é incipiente, mesmo quando identifica que os 

gestores utilizam e compartilham dados e informações (PINHEIRO et al., 2016). 

A formação e qualificação desses profissionais ainda estão muito distantes do ideal, 

mostrando a necessidade de mudanças na prática para fortalecimento da atenção à saúde no 
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SUS (BATISTA; GONÇALVES, 2011). Todos esses desafios aliados à baixa disponibilidade 

de pessoal qualificado apontam para a necessidade de manutenção de investimentos 

empregados na qualificação e formação de gestores, que possam atuar nos diferentes cenários 

do sistema de saúde (CECÍLIO et al., 2007; MACEDO; ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 

2014), já que a formação de gestores competentes é uma das tarefas do SUS e visa garantir 

um sistema de saúde mais justo e eficiente atendendo assim as necessidades dos usuários.  

É preciso destacar que as autoridades sanitárias, preocupadas com a implantação e 

consolidação do SUS, vêm desenvolvendo, ao longo dos últimos anos, vários processos de 

formação e qualificação de profissionais para atuar como gestores em saúde. Um exemplo 

disso foi o Projeto Gerus, desenvolvido pelo MS a partir de 1997.  

Este projeto tinha como proposta o desenvolvimento gerencial das UBS e outros 

estabelecimentos de saúde do SUS e foi desenvolvido em atendimento às necessidades 

colocadas pela demanda crescente por serviços de saúde de melhor qualidade. Os municípios 

que aderiram a ele tiveram acesso aos cursos de capacitação para seus gestores. O processo de 

capacitação dos profissionais foi pensado ao considerar as necessidades identificadas na 

prática dos serviços, incluindo a vivência do profissional intercalada com o conhecimento 

teórico. Os cursos oferecidos tinham carga horária de 400 horas e caracterizava-se como curso 

de especialização (RAMIRES; LOURENÇÃO; SANTOS, 2004).  

A partir de 2003, o MS, criou a Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde (SGTES), que tornou possível políticas que orientam a formação e qualificação dos 

trabalhadores de saúde (MACÊDO; ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 2014). Com isso o MS, 

assumiu a responsabilidade de políticas orientadoras de formação para esses trabalhadores em 

âmbito nacional (OLIVEIRA; GRABOIS; JÚNIOR, 2009). 

Posteriormente, o MS instituiu a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 

(PNEPS) por meio da Portaria nº 1.996, de 20 de agosto de 2007. Uma das ações para 

implementação desta Política foi a criação do Programa de Capacitação Gerencial para o 

SUS. Este Programa visava qualificar profissionais para o exercício de funções gerenciais em 

todos os pontos do SUS e apresentava distintas modalidades de formação, como cursos de 

atualização, aperfeiçoamento, especialização e mestrado profissional (OLIVEIRA; 

GRABOIS; JÚNIOR, 2009). 

Foi criado também o Sistema Universidade aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-

SUS), instituído pelo decreto 7.385 de oito de dezembro de 2010, tendo como um dos seus 

objetivos a qualificação de profissionais de saúde que atuam no SUS, contribuindo assim para 
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integração entre o ensino e a prática, sendo todos os cursos oferecidos na modalidade a 

distância (BRASIL, 2010) 

Outra estratégia desenvolvida foi o desenvolvimento do Programa Nacional de 

Qualificação de Gestores e Gerentes do SUS, que desenvolveu o Curso Nacional de 

Qualificação dos Gestores do SUS em nível de aperfeiçoamento, na modalidade a distância, 

coordenado pela Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (ENSP) (LEITÃO et al., 

2011). A ENSP realizou esse curso através de parceria com a SGTES com o objetivo de 

capacitar gestores e gerentes dos serviços de saúde no âmbito do SUS (OLIVEIRA; 

GRABOIS; JÚNIOR, 2009).  

Atualmente, o MEC, por meio da CAPES em parceria com o sistema UAB, vem 

desenvolvendo o PNAP (MACHADO; PRADO, 2016) e dentre os vários cursos ofertados por 

este Programa está o curso de especialização de Gestão em Saúde. 

Mesmo com a criação de várias estratégias de capacitação, ainda há carência de 

trabalhadores qualificados para atuarem no SUS. Além da questão da deficiência de 

profissionais capacitados, existe o problema da alta rotatividade nos serviços de saúde, 

decorrente inclusive de questões político-partidárias (LORENZENTTI et al., 2014).  

Tudo isso corrobora para a manutenção de profissionais que atuam sem capacitação 

prévia e experiência para gerenciar atividades que são específicas da função (MACÊDO; 

ALBUQUERQUE; MEDEIROS, 2014). Ainda existem aqueles que acreditam que gerir se 

aprende com a prática e não valorizam os cursos formativos para gestão (LORENZETTI et 

al., 2014). 

Para que se consiga êxito na gestão dos sistemas e serviços de saúde, deve-se manter 

um processo contínuo de formação e qualificação profissional, utilizar recursos disponíveis 

por meio do uso de TIC, assim como tentar diminuir a instabilidade e rotatividade de gestores 

nos serviços públicos (LORENZETTI, et al., 2014), para isso é fundamental discutir e 

fomentar práticas gerenciais mais participativas e democráticas. 

É preciso considerar ainda que para conseguir atingir diferentes áreas geográficas, em 

um país continental como o Brasil, o uso da EaD é uma alternativa para contribuir com o 

desenvolvimento continuado desses profissionais (MACÊDO; ALBUQUERQUE; 

MEDEIROS, 2014).  
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3.2 O PROGRAMA NACIONAL DE FORMAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

(PNAP) E O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE GESTÃO EM SAÚDE 

 

Como já descrito anteriormente, ao longo dos últimos anos, houve várias iniciativas 

para qualificação de gestores e, em especial, gestores em saúde. Uma destas inciativas em 

desenvolvimento na atualidade é o PNAP. Criado em 2009, tem como objetivo formar e 

qualificar profissionais para atuação na gestão pública de vários setores nos âmbitos Federal, 

Estadual e Municipal, contribuindo assim, para a superação dos atuais desafios da 

administração pública (MACHADO; PRADO, 2016).  

Além de qualificar gestores para atuação em órgãos públicos visa qualificar também, 

profissionais do terceiro setor e pessoas que tenham aspirações ao exercício da função 

pública. Destinando-se assim à criação de um perfil nacional de administradores públicos, que 

utilizem linguagem comum e compreendam as especificidades de cada esfera de governo 

(GROHMANN; RISS; BATTISTELLA, 2014). 

A construção e estruturação do PNAP se deram de forma colaborativa envolvendo 

várias universidades integrantes do sistema UAB (BRASIL, 2012). Vale ressaltar que a UAB 

foi estabelecida por meio da articulação entre instituições federais de ensino e as três esferas 

de governo, além de outros interessados, com a finalidade de expandir e interiorizar a oferta 

de cursos e programas de educação superior no Brasil por meio da modalidade EaD 

(WEIDLE; KICH; PEREIRA, 2011). 

Assim, qualquer instituição que compõe o sistema UAB tem a opção de aderir ao 

PNAP (CAPES, 2009). Estas instituições formam ainda parceria com a Escola Nacional de 

Administração Pública, MEC e MS (BRASIL, 2012). Por meio do PNAP são oferecidos o 

curso de Bacharelado em Administração Pública e três cursos de Especialização (lato sensu): 

Gestão Pública; Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde. São gratuitos, ofertados na 

modalidade de EaD e propõem uma formação com vasto conhecimento na área pública, 

permitindo assim atuação com competência e ética nas organizações (ALVES; CASTRO; 

SOUTO, 2014; SIMÃO; ABREU; ABDALLA, 2015). 

Atualmente, 48 instituições oferecem o curso de bacharelado em 

Administração Pública. Em relação às especializações, são 24 instituições ofertando o curso 

Gestão em Saúde; 37, o curso de Gestão Pública; e 25, o curso de Gestão Pública Municipal. 

Apenas este último não é ofertado na região Norte do país, todos os outros são executados nas 

cinco regiões (CAPES, 2015). 
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É preciso destacar que os cursos do PNAP são voltados para questões teóricas, com 

pouco foco nos aspectos práticos e ferramentas gerenciais. Isto se deve ao fato dos cursos 

serem padronizados nacionalmente, apresentando disciplinas e conteúdos padronizados por 

meio de apostilas, com pouca flexibilidade em termos de conteúdo (GROHMANN; RISS; 

BATTISTELLA, 2014). 

Ainda encontra-se disponível na literatura poucos estudos que analisam, sob diferentes 

óticas, os cursos ofertados pelo PNAP. Em relação ao perfil de alunos, é possível identificar 

que são alunos adultos, cuja maioria exerce alguma atividade remunerada, quase a metade tem 

algum vínculo com organizações públicas, estando assim, alinhados com os objetivos do 

PNAP (ABREU; SIMÃO; FERREIRA, 2014). Dois estudos analisaram os polos de apoio 

presencial e identificaram que existem diferenças estruturais entre estes, já que todos os polos 

estudados apresentam alguma carência diante da estrutura proposta pelo MEC (JUNIOR, 

DALMAU, 2012; WEIDLE; KICH; PEREIRA, 2011).  

Em outra investigação, identificou-se que é alta a satisfação de alunos e tutores de 

cursos de especialização do programa (ISHIDA, STEFANO, ANDRADE, 2013). Já 

coordenadores e professores identificam dificuldades na operacionalização do curso de 

bacharelado em Administração Pública, como a ausência de regulamentação da tutoria, 

implantação e/ou infraestrutura precária dos recursos tecnológicos e evasão do aluno 

(JUNIOR, DALMAU, 2012). Há ainda relatos que o ensino da Administração Pública, no 

formado de EaD, tem mantido os mesmos problemas do ensino presencial, com risco de 

massificação cognitiva mediante uma racionalidade tecnológica que valoriza meios em 

detrimento de fins (JUSTEN; NETO; FELIPE, 2012).  

O conteúdo programático dos três cursos de especializações está organizado em dois 

módulos distintos. O módulo básico que é comum aos três cursos e o módulo específico, 

separado por área de concentração (FIG.1) (BRASIL, 2012). O módulo Básico refere-se aos 

fundamentos da administração e administração pública e o módulo específico abrange 

disciplinas de cada uma das áreas de concentração.  

Além dos dois módulos, que juntos somam 420 horas, o aluno deve participar de mais 

duas disciplinas (Introdução a Modalidade EaD e Metodologia Científica) com 30 horas cada 

e realizar um Trabalho de Conclusão de Curso que também contabiliza 30 horas. Assim, ao 

final do curso, o aluno cumpre um total de 510 horas que são oferecidas em um período de 18 

meses (BRASIL, 2012). 

No curso de especialização de Gestão em Saúde, os profissionais são capacitados para 

exercerem a gestão de macro sistemas, ligados à gestão de sistemas de saúde e micro 
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sistemas, unidades organizacionais do sistema público (BRASIL, 2012; CAPES, 2009). Ele é 

voltado para a capacitação de profissionais na atuação na gestão de processos e atividades no 

sistema de saúde, permitindo assim, que esse profissional possa exercer de forma adequada 

seus papéis constitucionais (MACHADO; PRADO, 2016). 

 

Figura 1- Componentes da ação formativa no curso de especialização de Gestão em Saúde na 

Modalidade a distância 

 

 

Fonte: Brasil (2012, p.17) 

 

Para que essa formação ocorra de maneira satisfatória, o currículo do curso Gestão em 

Saúde foi construído buscando uma junção dos aspectos humanos e técnicos, a fim de 

permitir melhor entendimento dos problemas organizacionais (BRASIL, 2012). O módulo 

básico é constituído de sete disciplinas com 30 horas cada. Este módulo busca empoderar o 

aluno sobre a atual política de governo, situá-lo na passagem que vem se dando, ao longo dos 

últimos anos, de um Estado Gerencial para um Estado Necessário (BRASIL, 2012). 

Já o módulo específico é constituído por três disciplinas de 30 horas cada e duas 

disciplinas de 60 horas e o aluno irá conhecer sobre o processo de gestão dos serviços de 

saúde (FIG. 2) (BRASIL, 2012). 

Além dos conteúdos teóricos, o curso de especialização de Gestão em Saúde deve 

disponibilizar, nos polos de apoio presencial, infraestrutura técnica e pedagógica, com 

laboratórios de computação e bibliotecas. Estes recursos devem estar disponíveis para serem 
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utilizados como base de apoio para atividades presenciais. Além das atividades realizadas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), utilizam-se encontros presenciais para discussões 

sobre os temas, orientações, oficinas, avaliações e apresentação do trabalho de conclusão de 

curso (BRASIL, 2012).  

 

Figura 2- Distribuição das disciplinas nos módulos básico e específico do curso de 

especialização de Gestão em Saúde do Programa Nacional de Formação em Administração 

Pública 

Módulo Básico 

Ord. Disciplina Carga 

horária 

1 Estado, Governo de Mercado 30 

2 O Público e o Privado na Gestão Pública 30 

3 Desenvolvimento e Mudança no Estado brasileiro 30 

4 Políticas Públicas 30 

5 Planejamento Estratégico Governamental 30 

6 O Estado e os Problemas Contemporâneos 30 

7 Indicadores Socioeconômicos na Gestão Pública 30 

- Total de horas/aula 210 

 

Módulo Específico - Gestão em Saúde 

Ord. Disciplina Carga 

horária 

1 Políticas de Saúde: fundamentos e diretrizes do SUS 30 

2 Gestão da Vigilância em Saúde 30 

3 Organização e funcionamento do SUS 60 

4 Gestão dos Sistema e Serviços de Saúde 60 

5 Gestão Logística em Saúde 30 

- Total de horas/aula 210 

               Fonte: Brasil (2012, p. 67) 

 

Além da infraestrutura para apoio presencial, a instituição deve cumprir alguns 

requisitos para fornecer um ensino de qualidade, que são: presença do tutor para 

acompanhamento do aluno, plataformas eficientes que permitam a interação entre 
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aluno/professor/tutor e disponibilização de materiais impressos (apostila) de apoio (BRASIL, 

2012; PACHECO, 2012), os materiais didáticos, assim como as demais estratégias de ensino 

utilizadas, devem disponibilizar ao aluno capacidade para desenvolver os estudos de forma 

autônoma (CORRÊA, 2013). 

Desta forma, segundo Projeto Pedagógico (BRASIL, 2012) o egresso do curso de 

especialização de Gestão em Saúde, estará apto a:  

 

 Compreender os conceitos básicos e terminologias nas áreas-chave de caráter 

funcional de organizações do primeiro (Estado) e terceiro setores nas áreas: gestão, 

estratégia, operações, finanças públicas, recursos humanos e outras; 

 Demonstrar habilidade para diagnosticar, analisar e oferecer soluções para situações 

organizacionais/empresariais complexas; 

 Desenvolver habilidades-chave (comunicação oral e escrita, trabalho em equipe, 

liderança) requeridas para uma carreira gerencial de sucesso; 

 Fazer a integração das áreas funcionais do negócio permitindo tomadas de decisões 

acertadas para a organização como um todo.  

3.3 A EVASÃO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

A evolução da EaD foi impulsionada pela utilização das TIC, que possibilitaram 

diversos meios de comunicação, facilitando a disseminação do conhecimento 

(CAVALCANTE et al., 2016; STERGIOU et al., 2009). Apesar da EaD ser um assunto 

bastante discutido, vem ganhando ênfase atualmente, devido à sua grande expansão como 

modalidade de ensino (ALVES; CASTRO; SOUTO, 2014). A expansão de cursos nessa 

modalidade permite a democratização do ensino, facilitando o processo de aprendizagem 

mesmo para aqueles que residem em locais geograficamente distantes (FERREIRA  et al., 

2016; MACHADO; PRADO, 2016; ROJO et al., 2011).  

Porém, esse crescimento exige novas formas de desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem, o que traz aos alunos e professores inquietações e desafios, como por 

exemplo, a evasão (ALMEIDA et al., 2013). Vários estudos têm apontado a evasão como um 

dos principais problemas encontrados nas instituições de ensino superior, em especial nos 

cursos EaD (BARLEM et al, 2012; BENTES; KATO, 2014; FAVERO; FRANCO, 2006; 

SILVA. G., 2013). Fato demonstrado pelas altas taxas de evasão em cursos nessa modalidade 
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de ensino, que chegam a ser superiores aos cursos presenciais (ABBAD; CARVALHO; 

ZERBINE, 2006). 

Há na literatura, vários conceitos de evasão, uma vez que pode ser considerada como a 

saída do aluno do curso por qualquer motivo, que não seja a conclusão (BENTES; KATO, 

2014; CASTRO, 2014). Neste caso não especificando o tempo que o aluno permaneceu no 

curso, portanto considera-se aluno evadido aquele que fez sua matrícula e não retornou ao 

curso posteriormente (SILVA, G., 2013). 

Já Silva (2012), adota um conceito mais amplo, considerando que a evasão acontece 

quando o aluno desvincula-se do curso por várias situações. Abrangendo-se desde o abandono 

sem nenhuma participação, ao bloqueio do aluno no curso por norma institucional, ou seja, 

evadido é o aluno que deixou o curso em qualquer período após a matrícula, sem concluí-lo. 

A evasão identificada em cursos na modalidade EaD foi de 25% na maioria dos cursos 

pesquisados no Brasil, sendo que em alguns casos, essa taxa foi superior a 50% (ABRAEAD, 

2015). Favero e Franco (2006) identificaram que a evasão no ensino superior a distância foi 

de aproximadamente 30%, enquanto que nos cursos semipresenciais a taxa foi de cerca de 

8%. Moore e Kearsley (2007) mostram que a evasão em instituições de ensino superior (IES) 

é de aproximadamente 30% e em uma pesquisa com um curso de especialização (lato sensu), 

a evasão chegou a 49% (ALMEIDA et al., 2013). 

As taxas de evasão podem ser influenciadas por vários aspectos, podendo se 

diferenciar de acordo com o tipo de instituição, modalidade de ensino e o curso oferecido 

(CASTRO; TEIXEIRA, 2014). 

São muitos os fatores associados à evasão, portanto é importante conhecer as causas 

responsáveis por esse evento, principalmente sob o olhar do discente (ALMEIDA et al., 

2013). Alguns dos motivos que podem levar à saída do aluno são a falta de comprometimento 

com o curso, ausência de participação das atividades acadêmicas, dificuldade no desempenho 

escolar e ausência de apoio familiar, entre outros motivos (SILVA, G., 2013). Destaca-se que 

o baixo desempenho escolar aumenta em 144% a chance de evasão (BOSMA et al., 2014). 

Um dos fatos que podem corroborar para a desistência do aluno nos períodos iniciais 

do curso é que, em muitas situações, o aluno ingressa com pouco conhecimento sobre a área 

de estudo, sendo motivado pela facilidade de acesso ou pela possibilidade de ingresso no 

mercado de trabalho (BARLEM, 2012). Outro estudo confirma isso, constatando que muitas 

vezes o aluno não possui conhecimento adequado sobre as características do curso que está 

ingressando e por isso acaba evadindo (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). 
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Existe também a questão cultural, que envolvem mudanças do ensino tradicional para 

a EaD, envolvendo alterações na forma de ensinar e aprender (ALMEIDA et al., 2013). Na 

EaD, o aluno precisa quebrar o paradigma de que o aprendizado só será possível com a 

presença física do professor no dia a dia do estudo (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). 

De acordo com o modelo andragógico, que enfatiza a educação voltada para o adulto, 

é essencial que o adulto saiba qual a necessidade do aprendizado, antes do inicio das 

atividades, sendo que um dos desafios dos educadores é a transformação do processo de 

ensino, onde a aprendizagem deve ser realizada de forma compartilhada entre o educador e 

educando (BOMBARDI, 2015). 

Outros motivos que levam o aluno a evasão estão relacionados aos aspectos pessoais, 

tais como imaturidade, problemas familiares, financeiros, dificuldades de adaptação com a 

modalidade do curso (BARLEM et al., 2012), fatores sociais, características pessoais e 

conjecturais (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). Além disso, o nível de educação dos 

familiares, suas origens e composição do grupo familiar, também se relacionam diretamente 

aos índices de evasão (BOSMA et al., 2014).  

Importante ressaltar que a evasão pode acontecer pela associação das características 

pessoais do aluno com momentos imprevisíveis que o aluno passa durante o curso, tais como 

problemas de saúde, de relacionamento conjugal e familiar (ALMEIDA et al., 2013).  É 

comum acontecerem fatos inesperados, como problemas pessoais e profissionais que 

impedem o aluno de dar continuidade aos estudos (BENTES; KATO, 2014). Nesses tipos de 

causas, são mais difíceis as intervenções da instituição para evitar a evasão, cabendo tentar 

minimizá-las (BITTENCOURT; MERCADO, 2014).  

Ainda existem os problemas de ordem institucionais, tais como falta ou atraso de 

materiais impressos, rotatividade de profissionais no decorrer do curso (ALMEIDA et al., 

2013), falta de preparo e de vínculo com o tutor (BIZARRIA et al., 2015), baixo nível de 

satisfação com o curso e/ou instituição (SILVA, G., 2013). 

As causas relacionadas a problemas institucionais podem ser evitadas por meio de 

criação de programas para controle da qualidade do curso, contratação de uma equipe que dê 

auxilio aos alunos que apresentam dificuldades no curso, seleção tutores e professores 

capacitados e com experiência na modalidade EaD, projeto pedagógico de acordo com a 

metodologia de ensino utilizada e outros (BITTENCOURT; MERCADO, 2014).  

Contudo a evasão pode acontecer em qualquer período do curso, sendo mais comum 

nos períodos iniciais (SILVA, G., 2013). Do total de alunos evadidos, 85% dos alunos 

evadiram logo no início do curso e 91% não chegaram até a metade do curso (ABRAEAD, 
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2008). Para Tinto (2006), o período inicial de curso é o mais crítico para o aluno e passível de 

desistência.  

Os altos índices de evasão não se destacam somente no Brasil, mas também em outros 

países (DINIZ, 2015). Estudos realizados nos Estados Unidos com mais de trinta anos de 

pesquisa identificam variáveis que influenciaram a retenção do estudante na graduação, tais 

como despreparo acadêmico, problemas de engajamento acadêmico e social, dificuldades 

financeiras que impedem o pagamento das mensalidades do curso e situações demográficas,  

características que poderiam influenciar direta ou indiretamente o desejo do aluno evadir ou 

não do curso (DEMETRIOU; SCHMITZ, 2011).  

Um estudo realizado com alunos de graduação e pós-graduação testou algumas 

variáveis para verificar diferenças significativas entre estudantes nesses níveis de ensino, os 

resultados não identificaram diferenças, mas que os alunos permanecem ou evadem dos 

cursos de graduação e pós-graduação por motivos semelhantes (PEIXOTO; PEIXOTO; 

ALVES, 2012). 

É importante destacar também que os custos de um aluno evadido são maiores do que 

se mantivesse no curso (BITTENCOURT; MERCADO, 2014), já que, na maioria das vezes, 

o valor das atividades desenvolvidas na instituição tem custos fixos e o orçamento é feito 

baseado no número de vagas oferecidas no curso (BENTES; KATO, 2014), portanto tentar 

minimizar a evasão é importante para diminuir os prejuízos acarretados em múltiplos 

aspectos. Para o aluno, a evasão pode trazer consequências psicológicas, prejuízos materiais e 

também desperdício de tempo (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). Nas instituições, os prejuízos 

acontecem em diferentes modalidades de ensino, sendo que nas públicas, são recursos 

públicos investidos em estudantes sem nenhum retorno (SILVA, F., 2007), afinal a evasão 

pode causar vários prejuízos, podendo acarretar inclusive o risco de fechamento de cursos 

(BITTENCOURT; MERCADO, 2014).  

Diante dessas situações, tornam-se essenciais o trabalho das instituições de ensino e 

investimentos que minimizem a evasão, o que muitas vezes não acontece. Algumas agem 

como se não coubesse à instituição a função de resolver o problema (TINTO, 2006). 

Entretanto, mesmo sendo uma situação cada vez mais presente nas instituições de ensino 

superior, o problema da evasão, às vezes ainda é pouco discutido, tratado, aparentemente, 

como parte das rotinas do ambiente de ensino (BARLEM et al., 2012). 

 Algumas ações podem ser trabalhadas visando minimizar a evasão. Os gestores de 

instituições de ensino podem propor intervenções que auxiliem na continuidade dos alunos no 

curso, podendo ser tanto medidas pedagógicas (CASTRO; TEIXEIRA, 2013) como a 
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utilização de material didático que disponibilize explicações claras de como desenvolver as 

atividades do curso (CORRÊA, 2013), quanto ao atendimento ao aluno para o 

acompanhamento de suas dificuldades pessoais (CASTRO; TEIXEIRA, 2013; SILVA, G., 

2013). 

Como as desordens pessoais afetam o aluno de forma a prejudicar seu compromisso 

com o curso, podem ser minimizadas com estratégias cognitivo-comportamentais e 

acompanhamento psicológico, auxiliando o aluno a se organizar e conseguir manter um maior 

controle dos problemas psíquicos (UMEKAWA; ZERBINI, 2015). 

Já como estratégia pedagógica, o tutor deve acompanhar os alunos, pois essa estratégia 

é considerada elemento-chave nesse processo (BIZZARIA et al., 2015). Os tutores podem ser 

incentivados a melhorar a qualidade de sua atuação no curso (DINIZ, 2015): devem receber 

uma formação adequada; ser capazes de interagir com o aluno; acompanhar o 

desenvolvimento das tarefas; além de acolher e instigar a participação do discente durante 

todo o desenvolvimento do curso (GROSSI; KOBAYASHI, 2013). Mesmo sendo um curso 

na modalidade EaD precisa ser mais humano e buscar formas de fortalecer o vínculo 

professor-aluno-tutor, para que o aluno mantenha interesse pelo curso (BARDAGI; HUTZ, 

2012). 

 

3.4 MODELOS EXPLICATIVOS DA EVASÃO 

  

Para melhor compreensão da evasão escolar, foram elaborados modelos teóricos que 

estão descritos na literatura. Estes modelos contribuem para explicação desse fenômeno e a 

consequente proposição de intervenções visando à diminuição da evasão. Para estudar a 

evasão e permanência, o modelo deve ser abrangente, contemplando o maior número de 

variáveis possíveis (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). 

Dentre os vários modelos teóricos existentes destaca-se a “Teoria de Integração do 

Estudante” (TINTO, 1975), que é um dos modelos pioneiros, nessa área, e um dos mais 

utilizados em estudos de evasão. O autor desta teoria é considerado uma referência no tema e 

o seu modelo vem sendo utilizado por trabalhos que buscam levantar os fatores determinantes 

da evasão e permanência (ALMEIDA et al., 2013). Além disso, essa teoria tem sido utilizada 

como base para o desenvolvimento de outros modelos que estudam a evasão (CASTRO; 

TEIXEIRA, 2014).  

A Teoria de Integração do Estudante (TINTO, 1975) recebeu influência do estudo de 

Spady (1970), que considera alguns dos elementos essenciais para evitar a evasão: a 
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integração social, aspectos familiares e desempenho escolar. Tinto (1975) propôs aspectos 

importantes que contribuem com a decisão do aluno em permanecer ou evadir do curso. Esses 

aspectos são o compromisso e o comprometimento do aluno com os estudos, sua formação 

escolar anterior, a integração acadêmica e a integração social. 

A integração acadêmica envolve os aspectos intelectuais: integração entre o aluno e 

professor, sentimento de estar integrado ao curso, afinidade pelos conteúdos, percepção do 

seu desempenho pessoal e envolvimento dos estudantes nas atividades acadêmicas. Já a 

integração social, envolve fatores pessoais: fatores que antecedem a entrada do estudante na 

graduação; características individuais do estudante; sentir-se parte do grupo; participação de 

atividades sociais; e relacionamento informal com professores e profissionais ligados ao curso 

(TINTO, 1975) (FIG. 3). 

 

Figura 3: Teoria de Integração do Estudante de Vicent Tinto (1975) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Fonte: Silva J (2012 p. 124) 

 

O modelo teórico de Tinto (1975) é o mais utilizado nos estudos sobre evasão, porém 

tanto o modelo de Tinto (1975) quanto a maioria dos outros modelos são advindos de estudos 

na modalidade presencial e de instituições norte-americanas privadas.  

Outro modelo existente é o interacionista, que compreende a evasão de uma forma 

mais abrangente (CABRERA, 1993), já que este autor usou a combinação do modelo de Tinto 

(1975) e o Modelo de Atrito do Estudante de Bean (1980). Nele são considerados contextos 
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relevantes para a evasão do aluno, as questões ambientais e familiares, sendo um modelo 

eficaz para caracterização de estudantes adultos não tradicionais, de abordagem sociológica e 

que não contempla aspectos comportamentais de personalidade ou cognitivos. 

Cislaghi (2008) faz uma síntese das principais teorias e modelos sobre evasão e 

permanência. Estas teorias e modelos contemplam características e elementos diferentes, 

buscando formas de explicar os fatores que interferem na evasão e permanência do aluno 

(QUADRO 1). 

 

Quadro 1 - Síntese de teorias e modelos sobre a evasão e permanência em instituições de 

ensino superior. 

(Continua) 

Autor(es) Denominação Elementos / variáveis 

Preditor 

/ indicador 

 

Spady (1970, 

1971) 

Modelo do Processo 

de Abandono 

Contexto familiar 

Congruência normativa 

Suporte de amigos 

Integração social  

Desempenho acadêmico 

 

Desempenho 

acadêmico 

Bean (1980) 

Bean&Metzner 

(1985) 

 

Teoria de Desgaste do 

Estudante Não 

Tradicional 

 

Fatores pré 

ingresso 

Fatores ambientais 

(finanças, 

responsabilidades. 

familiares  

e profissionais)  

Resultados acadêmicos 

Resultados psicológicos 

 

Desempenho em 

notas. 

Ajustamento na 

instituição. 

Aprovação e 

encorajamento por 

familiares e  

amigos 

 

Tinto 

(1975, 1993,  

1997) 

 

Teoria de Integração 

do Estudante 

Integração social 

Integração acadêmica 

Compromisso com o 

objetivo e com a 

instituição 

Qualidade do esforço do 

estudante 

Compromissos externos 

 

Intenções e 

objetivos iniciais. 

Integração social  

e acadêmica 

(envolvimento  

de colegas e 

professores, dentro e 

fora das  

salas de aula) 

 

Pascarella (1980) Modelo de Desgaste 

Contato informal com 

professores 

Outras experiências 

universitárias 

Resultados educacionais 

Resultados 

educacionais 
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(Conclusão) 

Astin (1985) 

Teoria do 

Envolvimento do 

Estudante 

Oportunidades para 

envolvimento 

Envolvimento do 

estudante 

Desempenho em 

notas 

MacKinnon 

Slaney 

(1991) 

 

Modelo de Desgaste 

de Estudantes Adultos 

Questões pessoais 

Questões de aprendizado 

Questões ambientais 

 

Satisfação e 

gratificação. 

Compromisso com 

o objetivo 

Cabrera, Nora & 

Castañeda (1992) 

 

Modelo Integrado de 

Permanência 

Capacidade de 

pagamento 

Desempenho de notas 

Compromisso com a 

instituição 

Compromisso com o 

objetivo 

 

Desempenho em 

notas. 

Nora, Barlow & 

Crisp 

(2005) 

 

Modelo do 

Comprometimento 

Estudante 

Instituição após o 

primeiro ano 

 

Fatores pré 

universitários 

Experiências acadêmicas 

e sociais 

Resultados cognitivos e 

não  cognitivos 

Compromissos iniciais e 

finais 

 

Compromisso com 

o objetivo. 

Compromisso com a 

instituição. 

 

Braxton, Hirschy& 

McClenton(2004) 

 

Modelo Conceitual do 

Abandono do 

Estudante em IES de 

tempo parcial 

 

Características do 

estudante 

Ambiente no campus 

Integração acadêmica 

Compromisso com a 

instituição 

 

Compromisso com a 

instituição 

Fonte: Cislaghi (2008 p.67) 

 

Outro modelo descrito na literatura é o modelo de Rovai (2003), utilizado para analisar 

a evasão e persistência em cursos a modalidade EaD, o qual inclui fatores que podem 

contribuir para a decisão do aluno persistir no curso e estão relacionados a características do 

aluno nos períodos pré e pós-admissão. As categorias pré-admissão incluem características do 

estudante e suas habilidades (interação baseada no computador, capacidade de administração 

do tempo e outros). As categorias pós-admissão incluem os fatores do ambiente externo 

(responsabilidades familiares, trabalho, finanças e outros) e fatores internos tais como: 

integração acadêmica e social, comprometimento, satisfação com o curso, hábitos de estudo e 

outros.  
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Tem-se também o estudo desenvolvido por Robbins et al (2004) que apresenta um 

modelo integrador, mostrando a importância de compreender os aspectos educacionais, 

organizacionais, psicológicos e motivacionais, como fatores que podem contribuir para 

permanência do aluno no curso. 

No Brasil, os estudos desenvolvidos buscam destacar os fatores que contribuem para 

evasão e permanência, mas utilizam como referência os modelos descritos na literatura 

internacional, e por isso apresentam realidades diferentes das instituições brasileiras 

(CASTRO; TEIXEIRA, 2014).  

Nesse cenário, considerando as características nacionais, destaca-se o estudo 

desenvolvido por Silva J (2012), que desenvolveu um modelo diferenciado e por isso foi 

utilizado como referência para a realização deste estudo. 

 

Modelo Final de Silva para análise da permanência do aluno nos cursos em EaD. 

 

Neste modelo, Silva J (2012) buscou identificar os aspectos que influenciaram o 

processo de permanência de alunos em dois cursos com modalidades de ensino diferentes: um 

presencial e o outro a distância. Para construção do modelo, utilizou-se como uma das 

principais referências a Teoria de Integração do Estudante de Tinto (1975), adequando o 

modelo à realidade brasileira, especialmente, em relação aos aspectos socioeconômicos, 

contextuais e culturais, dentro de uma instituição de ensino superior pública, em cursos da 

modalidade a EaD e presencial (SILVA, J., (2012). 

Esse modelo é composto por três dimensões e inicialmente constava o componente de 

integração acadêmica e posteriormente no, modelo final de Silva, este componente não foi 

considerado. Na primeira, o perfil do egresso é composto por cinco componentes: atributos 

individuais, contexto familiar, aspectos contextuais, escolaridade anterior e trabalho/estágio. 

A segunda dimensão, estar em rede, é constituída por três componentes: interação discente, 

interação docente e usos das TIC. Já a terceira, condições para a permanência, constitui-se de 

dois componentes: compromisso pessoal e credibilidade institucional (SILVA, J., 2012). 

Salienta-se ainda que, na primeira dimensão, o perfil do egresso está relacionado a 

características demográficas, individuais, contextuais e de ocupação/renda. Também incluem-

se nessa dimensão os fatores relacionados ao trabalho, saúde do estudante ou familiar, entre 

outros fatores que podem influenciar positiva ou negativamente na decisão do aluno 

permanecer ou evadir do curso (SILVA, J., 2012). Desta forma, dependendo do grau de 
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comprometimento do aluno, os fatores relacionados à integração acadêmica e social podem 

influenciar na evasão do aluno (TINTO, 1975). 

 Já na segunda dimensão, estar em rede, é importante considerar a possibilidade da 

comunicação entre discente e docente, que criam vínculo por meio das interações que passam 

a ser realizadas com o auxílio da TIC (SILVA, J., 2012). É possível notar que os níveis de 

evasão aumentam quando os estudantes não se sentem parte do grupo e quando não interagem 

com as pessoas envolvidas no processo (TINTO, 2006). 

Na terceira dimensão, condições para a permanência, contemplam-se variáveis 

relacionadas às atividades pedagógicas, infraestrutura do curso e a administração acadêmica 

referem-se às situações através das quais permitem ao estudante a possibilidade de disposição 

e determinação por continuar no curso (SILVA, J., 2012). 

Para a estruturação desse modelo, fez-se o levantamento de dezenove modelos norte-

americanos, sendo que destes os de Tinto (1975, 1993, 1997); Rovai (2003); Nora, Barlow e 

Crisp (2005); Waidman (1989); Bean e Metzner (1985); Pascarella (1980); Cabrera, Castañela 

e Nora (1992), foram os mais citados na maioria das relações de análise aos componentes e 

categorias do estudo (QUADRO 2) (SILVA, J., 2012).  

Os componentes “aspectos contextuais” e “uso das TIC”, por não estarem presentes 

nos modelos revisados na literatura sobre evasão/retenção/permanência, foram utilizados após 

análise de juízes (SILVA, J., 2012). A análise de juízes, também chamada de análise de 

construto, é uma técnica que consiste em testar a adequada representação do comportamento 

de um atributo. Para a escolha dos juízes, deve-se considerar que sejam peritos na área de 

conhecimento do construto, sendo que serão julgados os itens de acordo com as questões 

propostas (PASQUALI, 1998). 
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Quadro 2 – Dimensões e componentes do Modelo Final de Silva (2012) para análise da 

permanência do aluno nos cursos em EaD 

Fonte: Silva (2012 p. 145) 

 

Esse modelo já foi adotado como referencial em outro estudo desenvolvido por Diniz 

(2015). Os autores estudaram os fatores que influenciaram na permanência do aluno no curso 

e ressaltaram também a necessidade de desenvolver estudos relacionados ao fenômeno da 

evasão, devido à continuidade de oferta de novas turmas desse curso em todo território 

Dimensões Componentes Origem 

Perfil do egresso 

Atributos individuais Tinto (1975, 1993 e 1997) 

Contexto familiar 
Modelo de Tinto (1975, 1993 e 1997); Spady; 

(1970); Ethington (1990). 

Aspectos contextuais Juízes/Pesquisadores 

Escolaridade anterior 
Tinto (1975, 1993 e 1997); Pascarella (1980); 

Nora, Barlow e Crisp (2005). 

Trabalho e estágio 

Bean e Metzner (1985); Waidman (1989); 

Rovai (2003); Braxton, Hirstchy e McClendon 

(2004); Nora, Barlow e Crisp (2005); Juízes e 

Participantes 

Estar-em-rede  

Interação discente Tinto (1975, 1993 e 1997); Spady (1970) 

Interação docente 

Tinto (1975, 1993 e 1997); Spady (1970); 

Rovai (2003); Cabrera, Castañeda e Nora 

(1992). 

Uso das Tecnologias de 

informação e 

comunicação  

Juízes/ Participantes 

Condições para a 

Permanência 

Compromisso pessoal 
Tinto (1975, 1993, 1997 e 2003); Cabrera, 

Castañeda e Nora (1992). 

Compromisso 

institucional 

Tinto (1975, 1993 e 1997); Spady (1970); 

Cabrera, Castañeda e Nora (1992); Tinto e 

Prusser (2006). 

Integração acadêmica 
Tinto (1975, 1993 e 1997); Braxton, Hirstchy e 

McClend (2004) 
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nacional. Encontraram vários aspectos que podem influenciar na permanência dos alunos, tais 

como fatores relacionados às características do perfil do aluno, evidenciado principalmente 

por aspectos contextuais, família e trabalho; a interação discente/docente/ tutor, facilidade e 

habilidade no uso de TIC e condições para permanência do aluno, relacionadas ao 

compromisso pessoal, integração acadêmica e credibilidade institucional (DINIZ, 2015). 
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4 MÉTODO 

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 
 

Esta pesquisa trata de estudo de caso que utilizou a abordagem qualitativa, já que o 

estudo de caso permite a compreensão de uma situação problematizada, favorecendo o 

entendimento a mesma e buscando indícios de ligação de causa entre intervenções e eventos 

da vida real (MINAYO; ASSIS; SOUZA, 2010). Através do estudo de caso é possível avaliar 

uma dada situação dentro do seu contexto e em profundidade (YIN, 2015). 

Através da abordagem qualitativa é possível compreender a ação do indivíduo, 

levando em consideração sua singularidade, uma vez que sua subjetividade é uma 

manifestação do viver total (MINAYO, 2012). Assim, foi possível a exploração de questões 

relacionadas às causas da evasão do curso de especialização em Gestão em Saúde. 

 

4.2 CENÁRIO DE ESTUDO 

 

A UFSJ, responsável pela oferta do curso de especialização de Gestão em Saúde, foi 

instalada em 1987 e transformou-se em Universidade no ano de 2002. Atualmente está 

presente em cinco cidades do estado de Minas Gerais e é composta por seis campus 

educacionais. É considerada a oitava melhor instituição de ensino superior do Brasil e a quinta 

melhor de Minas Gerais (BRASIL, 2012).  

Em 2007, a UFSJ criou o Núcleo de Educação a Distância (NEAD), que 

institucionalizou e materializou a oferta de cursos via EaD na instituição. A partir de 2008, a 

UFSJ por meio do NEAD credenciou-se a UAB e a partir de então tem multiplicado suas 

ações de inserção regional, com a utilização da EaD e o desenvolvimento de novos suportes e 

tecnologias educacionais.  

Atualmente, o NEAD oferece cursos de pós-graduação lato sensu em vários polos de 

Apoio Presencial nos Estados de Minas Gerais e São Paulo: Práticas de Letramento e 

Alfabetização (24 polos); Educação Empreendedora (26 polos); Matemática (09 polos); 

Mídias na Educação (7 polos); Dependência Química (em convênio com a Secretaria de 

Estado de Esportes e da Juventude de Minas Gerais). A partir de 2010, passou a oferecer o 

curso de Bacharelado em Administração Pública em seis polos de Apoio Presencial (Franca, 

Itamonte, São João Del Rei, Serrana, Sete Lagoas e Votorantim). Já em 2011, iniciou a oferta 

do curso de Licenciatura em Matemática (13 polos) e Pedagogia (11 polos). Em 2013, 
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começou a ofertar os três cursos de especialização do PNAP. Atualmente, o NEAD/UFSJ 

conta com aproximadamente 5.000 alunos (BRASIL, 2012). 

O caso em análise neste estudo, como já descrito, foi o curso de especialização (latu 

sensu) de Gestão em Saúde, pertencente ao PNAP e ofertado pela UFSJ em parceria com a 

UAB. Este curso vem sendo oferecido desde 2013, quando foi oferecida a primeira turma que 

se encerrou em 2014. Ele é destinado à qualificação de profissionais de nível superior que 

almejam o exercício de atividades gerenciais (MACHADO; PRADO, 2016). A primeira 

turma foi composta por 322 alunos distribuídos em oito polos, sendo dois no Estado de São 

Paulo (polos de Santa Isabel e Serrana) e seis em Minas Gerais (polos de Jaboticatubas, 

Barroso, Boa Esperança, Timóteo, Ipanema e Divinolândia de Minas). 

O curso tem duração de dezoito meses, com carga horária total de 510 horas e inclui 

cumprimento de créditos e elaboração de trabalho de conclusão de curso. Os conteúdos 

teóricos foram divididos em dois módulos sendo um básico e outro específico. O módulo 

básico foi composto por sete disciplinas, de 30 horas, além da disciplina de Introdução a 

Modalidade EaD com mais 30hs, perfazendo um total de 240 horas. 

Já o módulo específico foi composto por duas disciplinas de 60 horas e cinco 

disciplinas de 30 horas e inclui a disciplina de Metodologia Científica e Monografia, 

perfazendo assim, um total de 270 horas. Ao final do curso o aluno apresentou um trabalho de 

conclusão de curso para uma Banca Examinadora. 

As apresentações dos trabalhos de conclusões de curso e as avaliações foram 

realizadas nos polos de apoio presenciais e as demais atividades foram desenvolvidas através 

do AVA. Vale destacar que ao final do curso foi oferecida a possibilidade de recuperação de 

disciplinas que, porventura, alguns alunos não haviam concluído. 

 

4.3 ESTRATÉGIAS DE COLETA DE DADOS E PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Inicialmente, coletaram-se os dados por meio do AVA e em relatórios gerenciais do 

curso, cedidos pela coordenação do curso. Através desses relatórios e do AVA foi possível 

identificarem-se os alunos concluintes e os evadidos do curso. Entre os evadidos colheram-se 

nesses relatórios, dados sobre o perfil do aluno (sexo e idade), vínculo empregatício, cidade 

de origem e cronologia da evasão, ou seja, período ao qual o aluno deixou de frequentar as 

atividades do curso. 

Em segundo momento, realizou-se entrevistas com evadidos, unidade de análise neste 

estudo de caso e, de acordo com os registros fornecidos pela secretaria do curso, após 
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encerramento da turma, houve a evasão de 179 alunos, correspondendo a 55,6% do total de 

alunos matriculados. A secretaria forneceu também o contato telefônico e e-mail dos 

respectivos evadidos. A partir dessas informações, iniciaram-se os contatos telefônicos para 

realização e/ou agendamento das entrevistas. Como os participantes desta fase, localizavam-

se em vários municípios distintos e devido à falta de condições de logística para deslocamento 

até esses participantes, optou-se pela realização das entrevistas por meio de ligações 

telefônicas. Utilizou-se um roteiro semiestruturado que continha questões relativas aos 

motivos da evasão (Apêndice A). Todas as entrevistas foram gravadas em áudio e 

posteriormente transcritas. 

As entrevistas foram realizadas no período de novembro 2014 a fevereiro de 2015 e ao 

final conseguiu-se entrevistar 62 dos 179 alunos evadidos. Cabe ressaltar que houve 

participantes de todos os polos de apoio presencial (TAB 1). 

 

Tabela 1 – Distribuição dos entrevistados segundo Polo de Apoio Presencial do curso de 

especialização em Gestão de Saúde da UFSJ, 2014-2015 

Polos Frequência Porcentual 

Barroso 9 14,5 

Boa Esperança 6 9,7 

Divinolândia de Minas 7 11,3 

Ipanema 8 12,9 

Jaboticatubas 12 19,4 

Santa Isabel 5 8,1 

Serrana 8 12,9 

Timóteo 7 11,3 

Total 62 100,0 

 

Os 62 entrevistados se originaram de 41 cidades dos estados de Minas Gerais e São 

Paulo, distribuídos nos oito polos de apoio presencial.  

Foram incluídos na pesquisa os alunos que abandonaram o curso em qualquer 

momento após a matrícula, tendo ou não iniciado as atividades propostas para obtenção da 

titulação.  
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Excluíram-se do estudo os demais alunos que não participaram do estudo por diversos 

motivos: 98 não atenderam as ligações telefônicas ou estas caíam somente em caixa postal; 

em 11 casos, o número do contato telefônico disponibilizado não existia e, em seis situações, 

o número já pertencia a outra pessoa; houve ainda um aluno que recusou a participar do 

estudo; e um que havia falecido. Foram excluídos também os que já haviam concluído o 

curso. 

Foram feitas até quatro ligações para cada contato telefônico fornecido pela secretaria 

do curso, com intervalo de pelo menos sete dias entre cada ligação. Quando o participante 

atendia o mesmo foi informado sobre o objetivo da pesquisa respeitando todos os preceitos 

éticos. Após a aceitação do aluno, realizou-se a entrevista. 

 

4.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados obtidos por meio dos relatórios gerenciais e ambiente virtual de 

aprendizagem foram digitalizados por meio do software Microsoft Excel e em seguida 

realizou-se análise descritiva de todas as variáreis. 

 Já os dados obtidos por meio das entrevistas foram organizados e analisados segundo 

a Análise de Conteúdo modalidade Temático-Categorial (BARDIN, 2011). A análise temática 

consiste em descobrir os pontos mais importantes que compõem a comunicação e que possam 

significar algo importante para o estudo. Ela é realizada em três fases distintas: pré-análise; 

exploratória; e tratamento dos resultados, inferência e interpretação dos dados (BARDIN, 

2011).  

A pré-análise consiste na organização do material, que compõe o corpus da pesquisa. 

O contato inicial é feito através da “leitura flutuante”, posteriormente, faz-se a escolha do 

material a ser submetido à análise; em seguida, formulam-se as hipóteses e objetivos de 

elaboração de indicadores (BARDIN, 2011).  Nessa fase inicial, todas as 62 entrevistas 

gravadas foram transcritas e posteriormente organizadas. Realizou-se a “leitura flutuante” das 

entrevistas, para sistematizar as ideias atribuídas pelos participantes da pesquisa, visando a 

análise, afinal “pouco a pouco, a leitura vai se tornando mais precisa, em função das hipóteses 

emergentes, da projeção de teorias adaptadas sobre o material e da possível aplicação de 

técnicas utilizadas sobre materiais análogos” (BARDIN, 2011, p. 126). 

Na segunda fase, a exploração do material, realizou-se a codificação dos dados, 

através da utilização de recortes dos discursos que podem ser tema, palavra ou frase 

(BARDIN, 2011), uma vez que com o agrupamento de um conjunto de unidades de registros 
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é possível a definição das categorias, as quais “reúnem um grupo de elementos (unidades de 

registro, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado 

em razão das características comuns destes elementos” (BARDIN, 2011 p.147). Para análise 

dos dados do estudo, após as transcrições das entrevistas, procurou-se identificar passagens 

com características comuns que foram agrupadas formando as categorias analíticas do estudo. 

A terceira fase consiste no tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação dos 

dados e as interpretações dos conteúdos foram feitas através dos significados obtidos através 

dos relatos. Adotou-se como modelo para definição das categorias analíticas o Modelo Final 

para análise da permanência de alunos em cursos na modalidade a distância, proposto por 

Silva, J (2012) (QUADRO 3). 

 

Quadro 3 – Modelo Final para análise da permanência de alunos em cursos na modalidade a 

distância 

 

Fonte: Silva J, (2012) 

 

O Modelo de Silva, J (2012) foi baseado na teoria de integração do estudante de Tinto 

(1975), considerada pioneira entre os estudos que propõem variáveis que influenciam no 

processo de evasão e permanência. No seu estudo, buscou conhecer as variáveis que 
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influenciaram na permanência dos alunos em dois cursos de graduação em modalidades 

diferentes (presencial e a distância).  

Já que, na primeira dimensão, fica evidente que o perfil do egresso, as questões 

relacionadas aos fatores familiares, ocupacionais e as expectativas em relação ao curso podem 

contribuir para permanência ou evasão do aluno. “Quanto maior for o comprometimento do 

aluno com a Instituição de ensino superior (IES), via integração acadêmica e social, menor a 

probabilidade de evasão” (SILVA, J., 2012, p.130). 

Na dimensão “estar em rede” considera-se a possibilidade da comunicação entre 

discente e docente através do uso da TIC, o que “significa desde a identidade cultural, o senso 

de comunidade, as relações interpessoais de discentes entre si e destes com os docentes” que 

são intermediadas pelo uso das TIC (SILVA, J., 2012, p. 132). 

Evidenciam-se, na terceira dimensão - condições para a permanência-, as situações 

através das quais permitem ao estudante a possibilidade de disposição e determinação por 

continuar no curso “contemplando variáveis relacionadas a atividades docentes, discentes, 

pedagógicas, de infraestrutura e de gestão acadêmica do curso” (SILVA, J., 2012, p. 132). 

Após a definição das três dimensões supracitadas, é possível embasar a realização da 

análise qualitativa, utilizando para isso o software ATLAS TI como ferramenta, já que esta 

contribui para uma melhor sistematização da análise. 

 

O USO DO ATLAS TI 

 

O Atlas TI (Computer Assisted Qualitative Data Analysis Software) é um software que 

tem se destacado como ferramenta para organizar e gerenciar dados em estudos qualitativos, 

principalmente naqueles que adotam a Análise de Conteúdo (BRITO et al., 2016; KLUBER, 

2014). O objetivo principal do software é auxiliar na organização dos dados contribuindo com 

pesquisadores na análise e descoberta sistemática dos fenômenos complexos escondidos e não 

estruturados dos dados (LAGE, 2011). Esse software facilita ainda o armazenamento 

dinâmico das seleções e campos codificados, permitindo fazer associações, conjunções e 

interações (KLUBER, 2014). 

Ele foi desenvolvido na Universidade Técnica de Berlim na Alemanha e seu uso 

permite a detecção de fenômenos que talvez não seriam percebidos na simples leitura do texto 

e no trabalho dos dados manualmente (QUEIROZ; CAVALCANTE, 2011). Permite ainda 

analisar diversos tipos de documentos tais como: textos (questionários não estruturados, 
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transcrições de entrevistas), áudios (entrevistas, reuniões), imagens e vídeos, sendo 

importante ressaltar que não reduz a importância e atuação do pesquisador no ato de análise e 

interpretação dos dados, apenas facilita sua organização (BRITO et al., 2016; WALTER; 

BACH, 2015). Com o uso desse software, é possível analisar qualquer quantidade de dados e 

em diferentes tipos de arquivos (QUEIROZ; CAVALCANTE, 2011). 

A organização e análise dos dados, por meio do ATLAS TI, é feita em diferentes 

etapas. Inicialmente é preciso criar o banco de dados por meio da inserção de arquivos que 

contém os dados a serem analisados. Os documentos inseridos são denominados pelo ATLAS 

TI como documentos primários (primary documents). O conjunto destes documentos forma o 

banco de dados que é denominado de unidade hermenêutica. Assim, é possível uma melhor 

visão interpretativa do conjunto de dados (DINIZ, 2015). Cada documento primário inserido 

recebe a nomenclatura de Px, em que “x” representa o número de ordem do documento 

(KLUBER, 2014). No estudo em questão, foram inseridos 62 documentos, no formato Word, 

em que cada um representa a transcrição de uma entrevista realizada (FIG. 4).  

 

Figura 4 – Unidade Hermenêutica no ATLAS TI contendo as entrevistas para análise. 

 

 

Após criação da Unidade Hermenêutica, inicia-se a exploração dos dados, por meio de 

releituras, recortes, codificações e agregações dos documentos inseridos (DINIZ, 2015). Nesta 

etapa, os documentos primários são analisados e faz-se a marcação de recortes do texto que se 



52 
 

mostram relevantes para a análise. Esses recortes constituem as unidades de registro que são 

denominadas no ATLAS TI de quotes. 

Cada quote (unidade de registro) é vinculado a uma unidade de sentido definida pelo 

pesquisador. Sendo assim, um conjunto de quotes forma uma unidade de sentido que por sua 

vez é chamada de code pelo ATLAS TI. A FIG. 5 ilustra essa situação mostrando do lado 

esquerdo a marcação de um quote em uma entrevista e do lado direito alguns codes que foram 

criados. 

Após a definição e composição das unidades de sentido (codes), o pesquisador poderá 

fazer o agrupamento desses, formando subcategorias e/ou categorias analíticas. A 

determinação destas subcategorias e/ou categorias acontece por meio da organização dos 

códigos de acordo com as características comuns apresentadas. No ATLAS TI, é possível 

agrupar os codes formando assim uma família, que, por fim, podem compor uma subcategoria 

ou uma categoria (FERREIRA, 2012). 

 

Figura 5 – Identificação e organização dos quotes e codes no ATLAS TI 

 

 

 O software permite a visualização do agrupamento dos codes (unidade de sentidos) 

presentes em cada subcategoria e/ou categoria (FIG. 6). Essa visualização é possível por meio 

de esquemas gráficos (network view), ferramenta disponível que auxilia na visualização das 

associações (links) criadas entre os codes (KLUBER, 2014). 

 

Quotes 
(unidade de registro) Codes  

(unidades de sentido) 
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Figura 6 – Construção de famílias (categorias e/ou subcategorias) no ATLAS TI a partir do 

agrupamento de codes (unidades de sentido). 

 

 

 

Neste estudo, a análise das 62 entrevistas, levou a definição de 253 unidades de 

registro (quotes) distribuídas em 22 unidades de sentido (codes), que foram agregadas tendo 

como base o modelo teórico de Silva, J (2012) levando a definição de sete subcategorias e três 

categorias analíticas. A FIG. 7 identifica os codes definidos e o agrupamento destes em 

famílias (subcategorias). É possível ainda conhecer o número de unidades de registro 

assinaladas em cada code. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Família 
(subcategoria ou categoria) 

Codes 
(unidades de sentido) 
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Figura 7 – Categorias de núcleos de sentidos definidos a partir da análise 

 

 

 

O software Atlas TI é de fácil utilização e facilita a organização dos dados, já que 

otimiza o tempo gasto em tarefas operacionais e permite obter uma visão ampla dos 

resultados durante o processo de análise. Embora seja fácil o seu uso, torna-se necessário um 

treinamento prévio, além da necessidade da compra de uma licença (BRITO et al., 2016). 

 

4.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

O presente estudo seguiu as recomendações da Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde e foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Campus 

Centro-Oeste Dona Lindu, da UFSJ, sob o parecer de número 714.635 (Anexo A). 

A aceitação de participação no estudo foi registrada via telefone. Após a aceitação, foi 

enviado por e-mail a todos os participantes cópia do termo de consentimento livre e 

esclarecido (TCLE) assinado pelos pesquisadores (Apêndice B).  
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ANÁLISE DA EVASÃO EM UM CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE 

GESTÃO EM SAÚDE 

 

Luciana Soares Rodrigues  

Tarcísio Laerte Gontijo 

 

RESUMO: 

 

Trata-se estudo de caso com abordagem qualitativa, que teve como objetivo avaliar a evasão 

em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância. A coleta de 

dados se deu por análise de relatórios gerenciais do curso e entrevista semiestruturada com 62 

alunos evadidos. Os dados coletados foram analisados segundo a análise de conteúdo 

modalidade temática categorial. Os principais resultados demostraram que múltiplos fatores 

estão relacionados à evasão, alguns associados a fatores externos à instituição como trabalho e 

família e outros ligados a dificuldades em relação ao curso, como o uso de tecnologias e a 

interação aluno-tutor. Concluiu-se que a evasão pode ser minimizada por meio de ações 

voltadas aos fatores que podem ser modificados, como a capacitação de tutores e professores, 

além da implantação de estratégias pedagógico-educativas visando reduzir as dificuldades no 

uso de tecnologias de informação e comunicação.  

 

Palavras-chave: Evasão Escolar. Educação a Distância. Gestão em Saúde. Educação 

Continuada. 
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ARTICLE 1 - EVASION ANALYSIS IN A HEALTH MANAGEMENT 

SPECIALIZATION COURSE. 

 

ABSTRACT: 

 

This is a case study with a qualitative approach that aimed to evaluate the students’ dropout in 

a specialization course in Health Management in the distance learning modality. The data was 

collected with the analysis of managerial reports of the course and semi-structured interview 

with 62  evaded students. The data was analyzed according to the Content Analysis Thematic 

Category. The main results showed that multiple factors are related to dropouts, some of these 

factors are not associated to the institution such as work and family and others related to 

difficulties with the course itself, like the use of technologies and student-tutor interaction. It 

was concluded that dropouts can be reduced with actions on those factors that can be 

modified, such as tutors and teachers training, as well as the implementation of pedagogical-

educational strategies aimed to reduce difficulties in the use of information and 

communication technologies. 

 

Keywords: Student Dropouts. Education, Distance. Health Management. Education, 

Continuing. 
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Introdução 

 

O processo de descentralização, que se desenvolveu a partir da implantação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), produziu diversas mudanças no sistema de saúde brasileiro, 

dentre elas, o aumento expressivo no número de estabelecimentos de saúde e de novas 

estruturas administrativas em todo território nacional. Essas mudanças, por sua vez, levaram a 

uma maior necessidade de profissionais e em especial, gestores qualificados para efetiva 

garantia do direito à saúde a todos os brasileiros (CARDOSO et al., 2016; OLIVEIRA; 

GRABOIS; JUNIOR, 2009).  

Assim, a formação e qualificação de gestores e gerentes em saúde tornou-se algo 

imprescindível, uma vez que as atividades gerenciais nesse campo estão cada vez mais 

complexas. Neste sentido, vêm sendo desenvolvidas ao longo do tempo, várias iniciativas 

para a capacitação e qualificação de profissionais interessados em atuar nessa área. Uma 

destas iniciativas que se tem realizado na atualidade é o Programa Nacional de Formação em 

Administração Pública (PNAP), estabelecido pelo Ministério da Educação em parceria com a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB) (MACHADO; PRADO, 2016).  

Por meio do PNAP são ofertados o curso de bacharelado em Administração Pública e 

três cursos de especialização (Gestão Pública, Gestão Pública Municipal e Gestão em Saúde), 

todos gratuitos. O curso de especialização de Gestão em Saúde, objeto deste estudo, visa 

formar e qualificar profissionais que almejam o exercício de atividades gerenciais em 

sistemas e serviços de saúde (ALVES; CASTRO; SOUTO, 2014). 

Esse curso é desenvolvido via educação a distância (EaD), modalidade mediada pelo 

uso de recursos tecnológicos e que proporciona várias vantagens como: possibilidade de 

acesso à capacitação para profissionais que não poderiam realizar o curso devido à localidade 

em que residem, diminuição dos custos para o desenvolvimento do curso e possibilidade de 

atendimento individualizado (FERREIRA et al., 2016). 

Apesar das inúmeras vantagens no ensino EaD, a evasão escolar ainda permanece 

como um dos principais desafios enfrentados pelas instituições de ensino (BARLEM et al., 

2012; BENTES; KATO, 2014; LEE; CHOI, 2011; SILVA, G., 2013). Este problema também 

é recorrente nos cursos oferecidos pelo PNAP (BITTENCOURT; MERCADO, 2014; 

MACHADO; PRADO, 2016) e podem atingir taxas superiores a 50% (ABRAEAD, 2015). É 

um problema que acarreta prejuízos em vários aspectos, trazendo consequências psicológicas 

e desperdício de tempo para o aluno (CASTRO; TEIXEIRA, 2014). 
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Para as instituições públicas são recursos investidos que não produzem o retorno 

esperado (SILVA, F. et al., 2007), ociosidade de recursos materiais e pessoais com 

consequente fechamento de cursos (BITTENCOURT; MERCADO, 2014). Desta forma, 

torna-se essencial conhecer as causas da evasão para tentar reduzir seus índices, pois a 

conclusão do curso beneficia além do aluno, o poder público que é responsável pelos 

investimentos realizados (FARIA; FRANCO, 2011).  

A evasão é considerada a não conclusão do curso pelo aluno por qualquer motivo. 

Considera-se aluno evadido aquele que faz sua matrícula e não inicia as atividades propostas 

e/ou aquele que inicia o curso, mas desiste antes de concluir todos os requisitos para a 

obtenção da titulação (SILVA, J., 2012).  

A evasão é decorrente de múltiplas causas (CASTRO; TEIXEIRA, 2014; GOMES; 

LAUDARES, 2016), as quais podem ser agrupadas em três dimensões: características do 

aluno (atributos pessoais e sociodemográfico), dificuldades em estar em rede (identidade 

cultural, uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, relação entre discente, docente e 

tutor) e condições acadêmicas (infraestrutura e gestão acadêmica, compromisso pessoal e 

integração acadêmica) (SILVA, J.,2012). 

Como a formação de gestores em saúde através do curso de especialização de Gestão 

em Saúde do PNAP também sofre com a evasão, torna-se necessário, portanto, desenvolver 

estudos que contribuam para uma melhor compreensão desse evento nesse público específico. 

Deste modo, questiona-se: como fatores relacionados às características do aluno, interação 

docente, tutor e discente, o uso de tecnologia de informação e comunicação, compromisso 

pessoal e integração acadêmica influenciam a evasão de alunos de um curso de especialização 

de Gestão em Saúde na modalidade a distância? Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a 

evasão em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância. 

 

Método 

 

Este trabalho trata de estudo de caso de abordagem qualitativa. O estudo de caso 

permite avaliar o problema dentro do seu contexto em profundidade (YIN, 2015). O uso da 

abordagem qualitativa possibilitou melhor compreensão sobre os motivos que levaram a 

evasão do aluno.   

O caso em análise é a primeira turma do curso de especialização (latu sensu) em 

Gestão em Saúde, pertencente ao PNAP, ofertado pelo Núcleo de Educação a Distância 

(NEAD) da Universidade Federal de São João Del Rei (UFSJ), em parceria com a 
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Universidade Aberta do Brasil (UAB). Esta turma teve 2.599 candidatos inscritos para 

preenchimento das 322 vagas distribuídas em oito polos de apoio presencial, sendo seis em 

Minas Gerais e dois em São Paulo. O curso teve duração de 18 meses, sendo oferecido de 

março de 2013 a agosto de 2014, totalizando 510 horas/aula. 

Para operacionalização do curso, disponibilizou-se várias estratégias de aprendizagem 

através do ambiente virtual (plataforma moodle) como chats, fóruns, vídeo-conferências, 

sistema de tutoria, além de distribuição de materiais didáticos e encontros presenciais 

(BRASIL, 2012). 

Ao final, entre os 322 alunos matriculados 179 não o concluíram, estabelecendo assim 

uma taxa de evasão de 55,6%. Sendo estes alunos os participantes deste estudo. 

Para a coleta de dados, utilizaram-se duas estratégias distintas. Na primeira, foi feita a 

análise dos relatórios gerenciais do curso e dos registros de participação do ambiente virtual 

de aprendizagem, já que é possível obter dados sobre o perfil dos alunos (sexo, idade), origem 

do aluno, área de graduação, vínculo empregatício e cronologia da evasão.  

A segunda estratégia consistiu-se na realização de entrevistas semiestruturadas. Como 

os participantes dessa fase, localizam-se em vários municípios distintos e devido à falta de 

condições de logística para deslocamento até estes participantes, optou-se pela realização das 

entrevistas por meio de ligações telefônicas. O instrumento utilizado como roteiro para as 

entrevistas continha questões referentes aos motivos que levaram o aluno a evadir-se do 

curso.  

Realizaram-se entrevistas com 62 alunos distribuídos nos oito polos de apoio 

presencial, entre novembro de 2014 e fevereiro de 2015. Todas as entrevistas foram gravadas 

em áudio. Excluíram-se do estudo os alunos que não participaram do por diversos motivos: 98 

alunos não atenderam as ligações telefônicas ou estas estavam em caixa postal; em 11 alunos, 

o número do contato telefônico disponibilizado não existia e; em seis situações, o número já 

pertencia a outra pessoa; houve ainda um aluno que recusou a participar do estudo; e um que 

havia falecido. 

Os dados obtidos por meio dos relatórios gerenciais foram processados no software 

Microsoft Excel e em seguida realizou-se análises descritivas das variáveis coletadas. Já os 

dados obtidos por meio das entrevistas, foram organizados e analisados segundo a Análise de 

Conteúdo modalidade temático-categorial. 

Essa análise foi feita em três fases: na primeira foi feita a organização dos dados, 

chamada de pré-análise; na segunda, a parte exploratória e; na terceira, foram feitos o 

tratamento dos resultados e a interpretação dos dados (BARDIN, 2011). Na fase inicial (pré-
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análise), realizou-se a “leitura flutuante” das entrevistas, na qual os relatos dos participantes 

foram organizados e sistematizados visando à análise. Na segunda (exploração do material), 

executou-se a codificação dos dados, transformando-os em unidades de sentidos, após seleção 

destas, foi possível a definição das categorias. Na terceira fase, as interpretações dos 

conteúdos foram feitas através dos significados obtidos através dos relatos.  

Para auxiliar na organização da análise dos dados, utilizou-se o software ATLAS TI, o 

qual facilita o armazenamento dinâmico das seleções e campos codificados, permitindo fazer 

associações, conjunções e interações (KLUBER, 2014). 

Utilizou-se como modelo para definição das categorias analíticas o modelo final para 

análise da persistência de alunos em cursos na modalidade a distância que apresenta três 

dimensões: perfil do egresso, estar em rede e condições para permanência (SILVA, J., 2012).  

Este estudo obedeceu aos preceitos éticos estabelecido na Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa, sob o parecer 

de número 714.635. A aceitação de participação no estudo foi registrada via telefone. Após a 

aceitação, foi enviado por e-mail a todos os participantes cópia do termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) que foi assinado pelos responsáveis. Para garantia do anonimato, 

as falas dos participantes foram identificadas pela letra E, seguidas por um algarismo de 

acordo com a ordem das entrevistas (E1, E2 ...). 

 

Resultados 

 

Dentre os resultados obtidos, observou-se que todos os participantes deste estudo são 

graduados em cursos na área da saúde e possuem vínculo empregatício público, sendo que a 

maioria são do sexo feminino (71%), com faixa etária entre 28 e 66 anos (média 42,9 anos). 

Por meio dos registros de participação no ambiente virtual, foi possível identificar qual 

o último acesso do aluno ao curso. Assim, calculou-se o número de dias que o aluno 

permaneceu no curso, estabelecendo a cronologia da evasão. Em média, os alunos evadidos 

frequentaram o curso por 157,7 dias, ou seja, aproximadamente cinco meses. 

Pode-se identificar na Tabela 1 que a metade dos alunos evadidos permaneceu no 

curso no máximo até noventa dias. Outro ponto de destaque é que 21% da evasão entre os 

participantes do estudo ocorreram tardiamente, após nove meses de curso. 
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Tabela 1 – Distribuição do número de dias que os alunos evadidos permaneceram no 

curso de especialização de Gestão em Saúde da UFSJ, 2013-2014. 

Número de dias que o aluno 

frequentou o curso 

N % % acumulado 

0 a 30 07 11,3 11,3 

31 a 60 15 24,2 35,5 

61 a 90 09 14,5 50 

91 a 180 07 11,3 61,3 

181 a 270 11 17,7 79 

271 a 380 08 12,9 91,9 

381 e mais 05 8,1 100 
 

 

 

A análise das entrevistas permitiu identificar que a evasão, no caso em estudo, foi um 

processo bastante heterogêneo provocado por vários motivos que levaram à evasão, os quais 

foram então agrupados em três categorias analíticas, que salientaram as dimensões 

explicativas do Modelo de Silva, J (2012), assim denominadas: características do aluno que 

contribuíram para a evasão; dificuldades de “estar em rede” contribuindo para evasão e 

condições acadêmicas como influenciadoras da evasão.  

São apresentadas no Quadro 1 as categorias analíticas e suas subcategorias além das 

unidades de registro identificadas. 
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Quadro 1 – Categorias analíticas, subcategorias e unidades de registro que contextualizam os 

motivos atribuídos à evasão no curso de especialização de Gestão em Saúde da UFSJ, 2013-

2014. 

Categoria analítica Subcategoria Unidades de registro 

Características do aluno que 

contribuíram para a evasão 

Contexto familiar  

45 

Condições pessoais 15 

Trabalho 55 

Dificuldades de “estar em 

rede” contribuindo para 

evasão 

Interação reduzida entre docente, 

alunos e tutores 

26 

Dificuldade no uso das Tecnologias 

de Informação e Comunicação 

26 

Condições acadêmicas como 

fatores influenciadores da 

evasão 

Baixo interesse pelo curso 37 

Dificuldade para acompanhar as 

atividades do curso 

49 

 

Características do aluno que contribuíram para a evasão 

 

Nesta categoria, identificaram-se características individuais dos alunos que 

contribuíram para a evasão, uma vez que é formada por três subcategorias: o contexto 

familiar, condições pessoais e o trabalho.  

Em relação ao contexto familiar, os relatos apontam motivos que levaram a 

dificuldade de conciliar as atividades do curso com a realidade familiar. A presença de filhos 

pequenos: “(...) tenho filho pequeno e a hora que eu tinha um tempo eu estava muito cansada 

também.” (E06); e a falta de tempo para dedicação ao curso devido às atividades familiares: 

"(...) às vezes a gente não disponibiliza desse tempo, a gente tem família, tem filhos.” (E05), 

foram alguns dos argumentos apresentados. Houve relatos de pouca disponibilidade de tempo 

que não foi especificada pelos participantes: "(...) acaba sendo falta de tempo, eu não estava 

tendo jeito de acessar a plataforma... mas a pessoa tem que disponibilizar de tempo, que não 

era o meu caso.” (E47), a falta de tempo muitas vezes acontece devido a falta de organização 

do aluno. 

Identificou-se também que problemas de saúde de membros da família: “(...) olha eu 

tive uns problemas de saúde com meu pai, que ele ficou tá, com câncer e o processo acabou 

acelerando um pouquinho, e eu não tinha condições de acudir meu pai e fazer todos os 
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trabalhos que exigiam” (E39) e mudança de residência: “(...) eu tive dificuldade e justamente 

na época que estava de mudança aqui de Jaboticatubas” (E38); contribuíram para a evasão. 

Houve casos ainda, que o adoecimento do próprio participante foi o fator contribuinte 

para evasão: "(...) eu estou com uma tendinite violenta da mão, eu não consigo ficar mais de 

cinco a dez minutos no computador. E além de tudo uma epicondilite no cotovelo que é 

consequência da minha profissão, que eu sou dentista, então estava difícil demais ficar 

mexendo no computador.” (E22).  

A subcategoria “condições pessoais” refere-se aos aspectos contextuais relevantes que 

contribuíram para a evasão. Nesta subcategoria, a dificuldade financeira e a distância entre o 

polo de apoio presencial e a cidade de residência do estudante foram relatadas como fatores 

responsáveis pela evasão: “(...) eu não tinha dinheiro nenhum em casa. Então a prova que 

tinha que fazer..., eu não fui fazer, foi por falta de dinheiro mesmo, entendeu.” (E04); “(...) 

por causa da distancia aqui na minha cidade sabe, eu achei que ia ser mais fácil eu estar 

indo participar das aulas né, achei bem difícil por isso.” (E43). 

Ainda, em relação às condições pessoais, identificou-se que alguns participantes 

conferem como motivo à evasão problemas de ordem pessoal: “(...) estava com alguns 

problemas de ordem pessoal e eu não tive como tá dando conta das tarefas em si.” (E07). 

Porém, esse discurso não foi esclarecido e/ou detalhado. Apesar de alguns considerarem o 

curso interessante, não foi o suficiente para impedir a evasão: “(...) o curso estava muito bom, 

muito interessante, porém eu tive alguns problemas pessoais, né, fiquei muito sobrecarregada 

e não consegui concluir o curso.” (E26).  

Na terceira subcategoria, denominada trabalho, identificaram-se fatores relacionados 

ao trabalho do participante que dificultaram sua permanência no curso, levando-o à evasão. 

Cabe destacar que todos os participantes possuem vínculo empregatício, tendo assim que 

conciliar trabalho e estudo. Muitos participantes relataram dificuldades nesta conciliação 

devido à sobrecarga do trabalho: “(...) eu trabalhava praticamente dez horas por dia, então 

eu não tinha mais disponibilidade, não... eu estava muito atribulada de serviço.” (E28). 

Apesar de alguns participantes perceberem a contribuição do curso para o seu ambiente de 

trabalho, não conseguiram prosseguir devido às demandas de sua função: “(...) estava me 

ajudando inclusive no trabalho, mas como eu tinha viagens pra fazer, não deu para 

concluir." (E19). 

Além disso, alguns participantes relataram assumir novos compromissos no trabalho, o 

que dificultou o término do curso: “(...) por causa de novos compromissos que eu assumi 
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inclusive os profissionais, que daí me exigiram muito mais tempo, dai eu não tive tempo de 

me dedicar ao curso.” (E11).  

Possuir mais de um vínculo empregatício também foi apontado como fator 

responsável pela evasão: “(...) estou trabalhando em quatro lugares, entendeu, então está 

muito apertado, eu tinha só o final de semana pra descansar e tinha que fazer as atividades, 

então estava muito apertado.” (E10). Outro participante destacou: “(...) eu trabalhava em 

vários empregos, e não estava tendo tempo de dedicar.” (E23). 

A mudança de emprego durante a realização do curso também foi declarada como 

motivo para a evasão: “(...) eu estava em transição de emprego, então meu tempo ficou meio 

prejudicado pra eu tá me dedicando mais.” (E13); “Porque na época eu estava começando 

um emprego novo, e eu deveria me dedicar mais ao emprego novo, e eu não consegui 

conciliar” (E27). 

E por último, identificou-se que alguns participantes relataram que a evasão foi devida 

a pouca relação do curso com sua área de trabalho: “(...) foi assim também uma coisa, que não 

era muito que se aplicasse ao meu cotidiano... aquele conteúdo do curso não cabe muito no 

que eu faço no hospital, entendeu.” (E14). 

 

Dificuldades de “estar em rede” contribuindo para evasão  

 

Nesta categoria, identificaram-se questões ligadas ao fato do participante não possuir 

habilidades ou disponibilizar de recursos tecnológicos, para desenvolver atividades e 

comunicação/interação através do ambiente virtual, já que é composta por duas subcategorias: 

a interação reduzida entre docente, alunos e tutores e dificuldade no uso das Tecnologias 

Informação e Comunicação (TIC). A primeira relaciona-se à interação reduzida entre alunos 

com docentes e tutores do curso e identificou-se que os participantes apontam baixo 

incentivos de alguns desses atores nos momentos necessários: “(...) achei que a tutora não 

estava dando o retorno que às vezes precisava... daí às vezes eu não tinha resposta da 

tutora.” (E06). Houve relatos que apontaram falta de incentivo para o aluno não evadir do 

curso “(...) também assim, ninguém me procurou, tá. Ninguém me procurou assim, (...) eu na 

verdade fiquei sete meses na secretaria, podia ter retornado, mas ninguém me procurou não 

me incentivou mais, acabou que deixei pra lá... se alguém tivesse me procurado, falando 

igual tutor de outros cursos que a gente tem experiência, que te acompanha mais de perto, 

né, eu acho que teria voltado” (E59). 
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A demora na correção das atividades também foi um dos pontos levantados pelos 

alunos: “(...) aí o professor demorava muito pra corrigir, entendeu? Ai eu não tinha noção se 

dava pra continuar ou não, porque você não tinha retorno do professor. Você entrava 

pra...entrava pra ver sua, né, não tinha sua nota” (E18).  

Alguns participantes relataram a falta de relações sociais e interpessoais com colegas, 

tutores e professores: “(...) então eu acho que o contato com o, com o professor, o contato 

com o grupo, eu acho que ajuda bastante a desenvolver o trabalho, né, então eu acho que 

isso assim, é me distanciou muito mesmo...” (E53). 

Em relação à subcategoria “dificuldade no uso das TIC”, alguns participantes 

relataram dificuldade no manuseio do ambiente virtual de aprendizagem: “(...) eu tive muita 

dificuldade pra mexer na plataforma, eu fui me desmotivando e acabei desistindo.” (E05). 

Outros ainda se queixaram falta de habilidade com o uso de computadores “(...) eu tenho uma 

certa dificuldade ainda com informática, então isso também dificulta, quer dizer a facilidade 

com que outras pessoas tem, outros alunos tem de responder ou de fazer pesquisas com mais 

rapidez, eu demorava mais para responder, para mim a dificuldade pessoal, entendeu? Então 

isso é uma outra coisa que contribuiu também para eu repensar...” (E39) 

A dificuldade ou falta de acesso à internet também foram citados como causa da 

evasão: "(...) eu estava sem internet, ai complicou mais ainda, então ai acabou que eu perdi.” 

(E38). Outro confirma; “(...) eu só não conclui, porque onde eu estava eu não tinha como 

acessar a internet, então eu fiquei que meio amarrada.” (E46) 

 

Condições acadêmicas como fatores influenciadores da evasão 

 

Esta categoria é formada por duas subcategorias: baixo interesse pelo curso e 

dificuldade para acompanhar as atividades do curso. 

 Na primeira subcategoria, o baixo interesse pelo curso afetou o comprometimento e o 

compromisso do aluno em relação ao curso: “(...) porque após uns dois meses surgiu um 

outro curso... por ser mais abrangente, eu preferi abandonar e ir pro outro curso” (E01). A 

realização de outro curso simultâneo foi fator que também contribuiu para a evasão: “(...) eu 

estava também fazendo outro curso lá em Belo Horizonte, então ficou pesado pra mim, o 

outro já estava em andamento e é mais leve.” (E15). 

 Em relação à dificuldade para acompanhar as atividades do curso, muitos alunos 

acreditavam que o curso seria mais fácil: “(...) e eu percebi que estava assim, sendo puxado o 

curso assim, eu tinha uma ideia de curso a distância ser mais light, entendeu?.” (E39). E 
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outros apontaram a dificuldade para acompanhar as disciplinas: “(...) você faz seu trabalho 

todinho no sábado, domingo, pra você tá enviando na segunda, você envia, né, pra eles 

estarem na segunda, ai chega segunda, tá errado.” (E05). Outros ainda reconheceram o grau 

de dificuldade “(...) o assunto era mais difícil, tem que ler muito.” (E06). 

 

Discussão  

 

Assim como a EaD, a evasão também é um fenômeno em crescimento. No cenário em 

estudo ela aconteceu com 55,6% do total de alunos matriculados, apresentando valor superior 

a outros estudos que também analisaram este evento em cursos de especializações, nessa 

mesma modalidade (ALMEIDA et al.,2013). É importante destacar que a evasão apresenta 

padrões semelhantes em instituições públicas e privadas (BENTES; KATO, 2014). Segundo 

dados divulgados no Censo EaD (2015), a evasão foi superior a 50% em apenas 7% das 

instituições estudadas. Isto revela que o índice de evasão do curso investigado está entre os 

mais elevados. Os resultados apontam a fragilidade do ensino na modalidade EaD, quando as 

características dos alunos forem desconhecidas e alerta, ainda, para as metodologias 

motivadoras da participação, seja por meio de materiais educativos com a densidade 

necessária ao aprendizado, ou seja, sem exageros, e até mesmo pela motivação dos alunos por 

tutores e professores. 

A maioria dos alunos evade antes de chegarem à metade do curso. Muitos não 

conseguem se adaptar ao ensino na modalidade a distância e sentem-se isolados com 

dificuldades de continuar (BITTENCOUT; MERCADO, 2014), uma vez que é maior o risco 

do aluno evadir nos primeiros períodos do curso (SILVA, G., 2013). Os resultados deste 

estudo mostram que 61,3% do total de evadidos saíram antes da metade do curso, afinal o 

início do curso é o momento de adaptação do aluno, no qual ele encontra as principais 

dificuldades e por não conseguir superar acaba decidindo evadir-se.  

O curso é oferecido para pessoas consideradas adultas, visto que se trata de uma pós- 

graduação. Para os adultos, torna-se mais difícil conseguir dar continuidade no curso, pois 

além de várias responsabilidades, ainda encontram dificuldade na retomada dos estudos 

(SILVA, G., 2013). Atualmente a andragogia, que se refere à educação voltada para o adulto, 

considera que o educando é o principal responsável pela ação educacional, e é apresentada 

como uma alternativa à pedagogia, considerando que os adultos são pessoas responsáveis por 

suas decisões, e suas experiências adquiridas são utilizadas na construção da aprendizagem e 

o interesse em aprender está associado a uma aplicação prática do conhecimento 
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(BOMBARDI, 2015). No entanto os adultos, feito as crianças e adolescentes, precisam de 

motivação para estudar. Talvez crianças e adolescentes a continuidade dos estudos sejam uma 

obrigação, já para o adulto é facultativo, sendo que quando não se sentem motivados não 

aderem a continuidade dos estudos. 

Na maioria das vezes, os alunos adultos, além dos estudos para formação ou 

qualificação, assumem outros compromissos familiares e de trabalho (ALMEIDA et al., 

2013), sendo que para conseguir êxito no curso é necessário organização e planejamento das 

atividades. O fato de trabalharem é uma característica frequentemente encontrada entre os 

estudantes de pós-graduação (PEIXOTO; PEIXOTO; ALVES, 2012).  

No universo investigado, a evasão ocorreu por vários motivos de origens múltiplas, 

não sendo um evento polarizado ou centrado em causas bem delimitadas. Grande parte dos 

motivos relatados tem relação com a falta de tempo para dedicação às atividades do curso. 

Essa falta de tempo é justificada por diferentes motivos, como tempo de dedicação à família, 

problemas de saúde pessoal, familiar e/ou relacionados ao trabalho e a maioria dessas 

justificativas são passíveis de reorganização pelos alunos, o que não ocorreu.  

A evasão foi predominante entre as mulheres, o que também é identificado em outros 

estudos, o que confirma que normalmente as mulheres permanecem menos tempo do que os 

homens em cursos EaD (PEIXOTO; PEIXOTO; ALVES, 2012; SILVA, G., 2013). Isto pode 

ser explicado devido ao fato de as mulheres, muitas vezes, assumirem, além do trabalho, 

atividades específicas da maternidade, e portanto terem maior dificuldade de conciliar as 

atividades diárias com o curso (ALVES; BOHOMOL; CUNHA, 2015; BENTES; KATO, 

2014), o que também possui notória relevância nesse contexto entre os participantes deste 

estudo. 

Para que a mulher consiga conciliar as atividades relacionadas ao trabalho, os afazeres 

domésticos e a maternidade, é essencial, além de um planejamento e organização para os 

estudos, o apoio das pessoas que estão ao seu lado, por isso é importante que a família 

incentive o aluno a continuar o curso (ALMEIDA et al., 2013).  

Outro fator, além da falta de apoio familiar, são os problemas inesperados que surgem 

envolvendo a família, os quais desestruturam a rotina do aluno e fazem com que ele se sinta 

fragilizado e com dificuldade de prosseguir no curso. Os problemas familiares foram 

reconhecidos por terem grande influência para a evasão do aluno no curso. Muitas vezes o 

aluno deparara-se com problemas na família como separação e doenças entre os familiares. 

Alguns imprevistos relacionados a problema de saúde com o estudante, questões pessoais e 
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familiares podem contribuir para os alunos desistirem do curso (BARLEM et al., 2012; 

ALMEIDA et al., 2013; UMEKAWA; ZERBINE, 2015). 

Em relação ao trabalho, os principais fatores citados pelos participantes foram o 

excesso de atividades laborais e múltiplos vínculos empregatícios. Todos estes fatores 

dificultam a conciliação entre o trabalho e o estudo (ALMEIDA et al., 2013; GROSSI; 

KOBAYASHI, 2013). Importante ressaltar que todos os alunos trabalhavam no serviço 

público no momento do curso, o que demostra a atração destes alunos em potencial para 

contribuir com a gestão em saúde dos serviços públicos. 

 Outros fatores que influenciaram na evasão foram: a carga semanal de trabalho, as 

mudanças da carga horária de trabalho e a pouca aplicabilidade do curso com a área de 

atuação do aluno, o que também foi observado em outro estudo (SLHESSARENKO et al., 

2014). Assim, é preciso repensar estratégias para que as chefias dispensem horas de serviço 

para os estudos daqueles funcionários que estiverem se qualificando, visto que os benefícios 

serão pra a melhoria do trabalho. 

O fato de conciliar os compromissos profissionais com os estudos foi evidenciado 

como um fator importante para evasão, não se trata de um problema particular de um ou outro 

estudante (ALMEIDA et al., 2013; BITTENCOURT; MERCADO, 2014; UMEKAWA; 

ZERBINE, 2015) e por isso é importante dar uma atenção especial a esses alunos, permitindo 

situações que possibilitem conciliar suas atividades (TONTINI; WALTER, 2014).  

É importante considerar, que devido ao fato de trabalhar e ter a necessidade ou 

vontade de prosseguir nos estudos, o aluno acaba enxergando na modalidade EaD uma 

oportunidade, já que esta modalidade de ensino possui uma metodologia que permite maior 

flexibilidade para que o aluno escolha a melhor hora e local para desenvolver o estudo; 

permite que qualquer pessoa que tenha vontade de prosseguir com seus estudos tenha acesso 

em casa, no trabalho, podendo programar o melhor momento para desenvolver suas 

atividades, facilitando assim o processo de aprendizagem (ROJO et al., 2011).  

A segunda categoria analítica identificada mostra que a pouca interação entre aluno, 

tutores, professores e colegas contribuíram para evasão na EaD, pois alguns alunos relataram 

dificuldades de interagir no ambiente online, sentindo falta do desenvolvimento de relações 

sociais e interpessoais com os colegas, professores e tutores. Essa interação pode acontecer no 

momento dos encontros presenciais, além da opção dos fóruns, chats, e-mails, entre outros, 

que seriam momentos propícios para que os estudantes se tornem corresponsáveis pela sua 

evolução na aula, além de favorecer a autonomia no processo de aprendizagem (ALMEIDA et 

al., 2013).  
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Ressalta-se aqui a importância do tutor como principal mediador entre os alunos e a 

instituição, uma vez que possui um papel fundamental no combate a evasão, através do 

acompanhamento constante do discente, ao fornecer o feedback sobre a aprendizagem e fazer 

busca ativa daqueles que se ausentaram do curso (ALVES; BOHOMOL; CUNHA, 2015; 

BIZARRIA et al., 2015).  

O baixo incentivo do tutor nos momentos necessários também foi fator que 

influenciou a evasão no cenário em estudo. O tutor deve ser capaz de buscar uma 

aproximação com o discente, ao escutá-lo, estimulá-lo e motivá-lo sempre que preciso, para 

que ele encontre apoio e não desista do curso (BIZARRIA et al., 2015). O tutor tem o papel 

de facilitador do aluno, pois é a ele que o aluno deverá recorrer sempre que necessário, e para 

que esse profissional atenda às expectativas precisa estar capacitado para a função 

desempenhada, principalmente em relação às tecnologias que serão utilizadas (FERNANDES, 

2012). 

Além da insatisfação com o tutor, outros fatores que também podem influenciar a 

evasão são problemas relacionados ao uso de tecnologias, as quais podem estar relacionadas à 

dificuldade de acesso aos recursos tecnológicos e à falta de habilidade no seu uso (MOORE; 

KEARSLEY, 2007). 

Alguns alunos declararam nas entrevistas que um dos motivos relacionados à evasão 

foi a não disponibilidade de computador e/ou falta de acesso à internet, inviabilizando a 

continuidade do curso, problema também detectado em outros estudos (ALMEIDA et al., 

2013; FARIA; FRANCO, 2011; PEIXOTO; PEIXOTO; ALVES, 2012). Ainda existem 

regiões que enfrentam problemas de baixa qualidade na conexão com a internet ou até mesmo 

ausência de sinal, situações que comprometem o ensino a distância (BENTES; KATO, 2014).  

Outro problema foi a dificuldade do uso da TIC, já que alguns dos alunos se 

queixaram da falta de habilidade com o uso do computador. O aluno às vezes possui o 

computador pessoal, mas falta habilidade para usar os recursos disponíveis, tais como chats e 

fóruns (ALMEIDA, et al., 2013). Entre as dificuldades encontradas estão as dificuldades de 

utilização das ferramentas, as dificuldades de acesso à internet e a falta de conhecimento a 

respeito da tecnologia, entre outras (GROSSI; KOBAYASHI, 2013). 

No ensino EaD, são os recursos tecnológicos que possibilitam a comunicação e a 

interação entre discentes, docentes e tutores (ISHIDA; STEFANO; ANDRADE, 2013; 

GROSSI; KOBAYASHI, 2013). Além desta interação, o uso desses recursos possibilita o 

desenvolvimento do aluno no curso e, consequentemente, o cumprimento das atividades 
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exigidas para a conclusão, uma vez que é, através da facilidade de acesso à TIC, que se torna 

viável a expansão da modalidade de ensino a distância (ROJO et al., 2011).  

É importante também salientar, que houve relatos demonstrando que a evasão ocorreu 

devido a dificuldades relacionadas aos conteúdos ministrados no curso e em acompanhar as 

disciplinas. Estes achados são recorrentes na literatura, já que alunos com maior dificuldade 

de aprendizado têm maior propensão a evadir devido ao baixo rendimento, o que já é notório 

desde os períodos iniciais do curso, fazendo com que muitos evadam neste período por não 

conseguirem superar as dificuldades encontradas (TONTINI; WALTER, 2014; FARIA; 

FRANCO, 2011). 

Outro fator que precisa ser suscitado é a dificuldade de muitos alunos para quebrar o 

paradigma do ensino tradicional, que destaca que somente com a presença física do professor 

é possível o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem (BITTENCOUT; 

MERCADO, 2014).  

E ainda existem aqueles que acreditam que por ser um curso na modalidade a distância 

não é necessária tanta dedicação (BENTES; KATO, 2014). Muitos demonstraram pouca 

dedicação ao curso através do baixo comprometimento e compromisso pessoal. Às vezes o 

aluno só se inscreve no curso devido à facilidade de acesso e flexibilidade para a realização 

do estudo, não procura se apropriar dos detalhes e com isso acaba evadindo devido ao baixo 

comprometimento e pouco interesse pelo curso (BARLEM et al., 2012). 

A flexibilidade, apesar de ser considerada uma característica que facilita o 

desenvolvimento do estudo na EaD, também pode ser responsável pela evasão. O aluno 

imagina poder estudar a qualquer momento, porém não visualiza, anteriormente à sua entrada 

no curso, quanto tempo será necessário e, em quais momentos, ele poderá disponibilizar desse 

tempo. Tal consideração se torna evidente a partir do contexto individual prévio, visto que, na 

maioria dos casos, já existia, porém era negligenciado pelo aluno. 

É importante ressaltar que muitos se consideraram incluídos na oportunidade de 

continuidade dos estudos, mas nem todos conseguiram se apropriar do processo de ensino- 

aprendizagem devido a diversas dificuldades e à falta de estímulo para caminhada autônoma 

(BAGGI; LOPES, 2011). A incapacidade de contornar os obstáculos individuais também se 

apresentou como fator relevante para evasão. Desta forma, são vários os fatores que podem 

interferir na escolha do aluno em permanecer ou evadir-se do curso. 
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Considerações finais 

 

Os resultados deste estudo permitem concluir que houve uma alta taxa de evasão, no 

curso em estudo, e que os motivos atribuídos a este evento relacionam-se, principalmente, ao 

contexto familiar, trabalho, dificuldades no uso das TIC e para acompanhar as atividades do 

curso. Isto reforça a ideia de que a evasão é um evento complexo e influenciado por vários 

fatores que se relacionam, especialmente, com as características do aluno, dificuldades de 

“estar em rede” e condições acadêmicas, conforme proposto no Modelo de Silva, J (2012). 

Alguns dos motivos citados como responsáveis pela evasão podem ser melhor 

gerenciados pelas instituições de ensino que ofertam tais cursos, como a dificuldade no uso 

das TIC, baixa interação entre alunos, docentes e tutores e a dificuldade para acompanhar as 

disciplinas. É possível adotar estratégias relativamente simples que poderão reduzir a evasão 

relacionada com estes fatores. 

As instituições necessitam preparar melhor os alunos para a interação por meio da 

ambiente virtual e ofertar treinamento inicial e suporte constante para aqueles alunos que 

apresentam maiores dificuldades. Para isso, é preciso que tutores e professores também 

estejam preparados para dar o suporte necessário, para que seja um agente empático e facilite 

o processo ensino-aprendizagem, relativizando assim, a distância física entre os atores 

envolvidos e estimulando a interação virtual. 

Já os outros fatores são de controle mais complexo, por parte da instituição, mas 

também podem ser ajustados ao longo do curso, com melhor suporte e, principalmente, com o 

acompanhamento dos alunos. 

Portanto, evidencia-se a necessidade de uma maior ênfase sobre a forma de 

funcionamento desses cursos e a construção de uma autonomia do aluno para melhor 

desempenho ao longo do mesmo. 
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6  CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

A expansão da modalidade de ensino a distância trouxe muitas vantagens e desafios 

para a sociedade e as instituições. Um dos principais desafios está relacionado à evasão, a 

qual, neste estudo, foi avaliada pela perspectiva dos alunos que não concluíram o curso.  

Detectou-se que a maioria dos alunos que participaram das entrevistas são do sexo 

feminino e que possuem vínculo empregatício público. Estes resultados são importantes como 

alerta para aqueles que trabalham com cursos nessa modalidade de ensino, pois comprova 

características descritas na literatura sobre o perfil do aluno encontrado na modalidade de 

ensino a distância, que é composta na maioria das vezes por aluno adulto e com 

responsabilidades familiares, que já ficaram algum tempo longe do meio acadêmico e que 

devido às necessidades pessoais e profissionais necessitam retornar aos estudos. 

Como aspecto para o aprofundamento do estudo, as verbalizações se mostraram 

fundamentais para compreender os motivos que levaram os alunos à evasão. Através das 

entrevistas os fatores motivadores foram evidenciados.  

Os fatores relatados que contribuíram para a evasão na maioria das vezes são 

multicausais. Pode-se destacar o trabalho, pela dificuldade de conciliá-lo com os estudos, a 

integração acadêmica; muitos tiveram dificuldades para acompanhar as disciplina, os 

problemas relacionados ao contexto familiar; ressaltando os problemas de saúde pessoais e 

familiares, além da dificuldade de conciliar estudos e família e dificuldades no uso das TICs. 

Identificando esses fatores é possível concluir, por meio de um planejamento, que tais 

problemas já deveriam ser esperados e solucionados. Por se tratar de um público adulto, a 

análise do contexto poderia levar à percepção dessa realidade. Muitos destes fatores podem 

ser minimizados através de um acompanhamento da instituição e uma maior interação 

aluno/docente/tutor. 

Portanto, alguns dos fatores responsáveis pela evasão podem ser modificáveis por 

ações da coordenação do curso, como seleção de tutores e professores capacitados e com 

experiência na modalidade EaD, maior participação dos tutores e professores no incentivo aos 

alunos, acompanhamento do acesso à plataforma, melhorias nas relações interpessoais e, 

principalmente, na criação de estratégias para diminuir as dificuldades do uso das TICs e 

treinamento para o uso de computadores. 

É fundamental também que o aluno, ao se inscrever no curso, disponha de 

informações claras sobre o seu funcionamento e em relação à forma de desenvolvimento da 
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metodologia de ensino. Isto feito levaria o aluno ingressante a uma maior consciência de que, 

para estudar na modalidade a distância, são necessárias dedicação e disponibilidade de tempo, 

sendo fundamental um planejamento semanal para não se sobrecarregar e acumular as 

atividades exigidas para a sua diplomação. 

A análise das entrevistas possibilitou observar que muitos alunos retornariam ao curso 

se tivessem oportunidade, fato que demonstra que a evasão não aconteceu, em sua grande 

maioria, devido à qualidade do curso e sim por fatores circunstanciais. 

A continuidade e o aprofundamento de estudos sobre os fatores relacionados à evasão 

se fazem necessário, uma vez que este trabalho foi realizado em uma única turma de um curso 

de especialização. 

 Também é essencial desenvolver estudos com as pessoas envolvidas neste processo 

de ensino, como conhecer os tutores que lidam na modalidade a distância, bem como os 

professores responsáveis pelas disciplinas. Se estes possuem experiência na modalidade a 

distancia e se foram capacitados para assumir o papel de educador e mediador no processo de 

ensino-aprendizagem, para que através de uma melhor formação destes profissionais possa-se 

diminuir as taxas de evasão. 

O estudo realizado apresentou algumas limitações: 

 

 A coleta de dados ter sido realizada por meio eletrônico e por telefone devido à 

distância entre os polos. 

 A realização de entrevistas somente com os alunos, sendo que os tutores poderiam 

também contribuir com o estudo. 

 A mostra por conveniência, uma vez que as entrevistas foram realizadas à medida 

que o aluno atendia as ligações e aceitavam participar da pesquisa. 

 Falta de um modelo teórico nacional, específico para modalidade a distância. 

 

 Entretanto mesmo com algumas limitações, foi possível atingir os objetivos e 

responder a questão norteadora. 
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APÊNDICE A  

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM ALUNOS QUE EVADIRAM DO CURSO DE 

ESPECIALIZAÇÃO DE GESTÃO EM SAÚDE NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

DO PNAP 

 

 

1- Em sua percepção, qual o principal motivo que o levou a não concluir o curso de 

especialização em Gestão de Saúde da UFSJ?  

2- Há outros motivos que o levaram a não concluir o curso de especialização em Gestão de 

Saúde da UFSJ? Quais?  

3- Você, em outras oportunidades, não concluiu cursos por EAD? Por quê?  

4- O que acha de cursos oferecidos na modalidade a distância?  
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APÊNDICE B 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Eu, Luciana Soares Rodrigues, mestranda do Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal de São João Del Rei/CCO, sob orientação do professor 

Tarcísio Laerte Gontijo, viemos convidá-lo(a) a participar da pesquisa intitulada “Análise da 

evasão em um curso de especialização de Gestão em Saúde” que tem como objetivo avaliar a 

evasão em um curso de especialização de Gestão em Saúde na modalidade a distância.  

A sua participação consiste em responder uma entrevista (via telefone) que será 

realizada pela pesquisadora, treinada pelo professor/orientador. Sua participação será de 

extrema importância, uma vez que os avanços nesta área ocorrem através de estudos como 

este.  A entrevista versará de questões relacionadas à identificação dos motivos que o levou a 

não concluir o curso de especialização em Gestão de Saúde da UFSJ.   

Os riscos deste estudo são mínimos e estão relacionados a risco de constrangimento 

por exposição dos participantes e a quebra de sigilo das informações obtidas no estudo. Para 

minimizar estes riscos os instrumentos de coleta de dados serão identificados por códigos 

numéricos, garantindo assim o anonimato dos participantes envolvidos e os dados coletados 

ficarão arquivados por 5 anos, sob responsabilidades dos pesquisadores.  

Os benefícios deste estudo consistem na possibilidade de intervenções e melhorias nas 

estratégias utilizadas para minimizar o índice de evasão favorecendo tanto alunos quanto a 

instituição e a sociedade.  

A sua participação é voluntária e não acarretará nenhuma despesa adicional e nenhum 

benefício financeiro. Além disso, o (a) senhor (a) poderá retirar-se a qualquer momento do 

estudo, sendo que a desistência não causará nenhum prejuízo à sua saúde ou ao seu bem-estar. 

Os gastos necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos pelos 

pesquisadores. E em caso de algum problema decorrente do estudo, você terá assegurado o 

direito a ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente produzidos 

pelo estudo.  

Após o seu consentimento, via telefone, o termo será enviado ao seu e-mail, com a 

assinatura dos pesquisadores responsáveis.  

Em caso de dúvida, comunicar aos pesquisadores responsáveis conforme dados abaixo 

ou ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Campus Centro-Oeste 

Dona Lindu da Universidade Federal de São João Del Rei (CEPES-CCO/UFSJ), situado na 
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Avenida Sebastião Gonçalves Coelho nº 400; Bairro Chanadour; Divinópolis MG. Tel: (37) 

3221-1580; E-mail: cepes_cco@ufsj.edu.br.  

  Agradecemos a sua colaboração.  

  

  

Assinatura do pesquisador  

  

Assinatura do pesquisador  

  

Divinópolis, 01 de março de 2016.  

  

  

Pesquisadores responsáveis pelo Projeto:  

 

Profº Drº Tarcísio Laerte Gontijo  

Avenida Sebastião Gonçalves Coelho nº 400; Bairro Chanadour - Divinópolis MG.   

Tel: (37) 99111-8540  

e-mail: enftarcisio@ufsj.edu.br  

  

Luciana Soares Rodrigues  

Rua: Matias Cândido Arantes, 48; Bairro Centro- Itapecerica MG  

Tel: (37) 99969- 1067  

e-mail: lusoarero@yahoo.com.br   
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ANEXO  

 

APROVAÇÃO DA PESQUISA NO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA COM 

SERES HUMANOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL REI 

 

 

 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

 


